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“Novo ciclo
irá começar”
– empossada
a Direção do
Centro Social
de Paramos
presidida
por Manuel
Costa e Silva

Quatro
espinhenses
no Open
Europeu
– “Warrior
Jiu-Jitsu Team”
ambiciona
novo piso
para o espaço
que lhe foi
cedido
na Nave
Polivalente

“Os melhores!”
– Banda União
Musical
Paramense
orgulha-se
de 81 anos
de atividade

Demolição só com reforço policial
Não foi de dia… mas à noite!

“Será que os
restantes
elementos da
Junta de Guetim
estiveram de
mãos cruzadas?”
– Alfredo Rocha
reage à entrevista
de Manuel Araújo

“Dizer mal
do Sistema
Nacional de Saúde
é uma porta aberta
para a sua
destruição”
– Álvaro Monteiro
em conferência
da Associação
Cívica de Espinho
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Obras das condutas de água
continuam por mais um mês
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Demolição com protestos
e só à segunda tentativa

Foi preciso reforço policial
A Câmara Municipal iniciou

o processo de demolição de
alguns edifícios que ameaçam
ruir. Primeiro numa construção
do centro da cidade e depois na
zona da Marinha, mas neste
caso foi preciso recorrer ao
apoio (do reforço) policial. “Es-
tavam sinalizadas por consti-
tuírem perigo público, mas os
residentes recusaram sair e foi
necessária a intervenção poli-
cial”, dá nota a edilidade. “Tra-
tava-se de ocupantes ilegais,
mas ainda assim a autarquia
propôs uma renda mensal de
250 euros durante um ano para
ajudar no aluguer de nova resi-
dência. Os moradores recusa-
ram a proposta e todas as ou-
tras respostas sociais que ao
longo do tempo foram apre-
sentadas aos mesmos.”

Conforme a notícia publi-
cada na pretérita edição do
jornal Defesa de Espinho re-
velando a intenção da Câma-
ra Municipal atuar nas constru-
ções em ruína (“situações
identificadas que representam
em alguns casos perigo público
para os seus ocupantes e tran-
seuntes”), a tarde de sexta-
feira começou com a demoli-
ção de um edifício devoluto e
bastante degradado no ângulo
das ruas 66 e 9.

Depois, os serviços cama-
rários deslocaram-se para a
periferia do Bairro Piscatório,
visando a demolição de duas
construções contíguas e que
eram habitadas.

A edilidade argumentava

que “estes casos foram já
objeto de sinalização, notifi-
cação e  de repetidas diligên-
cias junto de proprietários e
ocupantes” e face à “perigo-
sidade” já tinham sido pro-
postas alternativas “que os
ocupantes sempre recusa-
ram.”

Todavia, os residentes
manifestaram logo a sua in-
dignação, contrapondo com
desvantagem atendendo à
“oferta de três mil euros”…
para abdicarem das constru-
ções em ruínas e que no caso

a Câmara Municipal também
alegava ocupação em regime
de ilegalidade.

O certo é que ante a pre-
sença de um pequeno contin-
gente policial face ao crescen-
te, veemente e ruidoso protes-
to dos ocupantes das constru-
ções e com a chegada de mais
pessoas de etnia cigana que se
disponibilizaram para um mo-
vimento de solidariedade que
julgaram oportuno, a ação de
demolição foi abortada. No
entanto, volvidas cerca de duas
horas, a Polícia voltou ao local

com substancial e notório re-
forço de operacionais propor-
cionando barreiras de proteção
para a intervenção dos execu-
tantes de demolição. E de novo
ocorreram emotivos e sonoros
protestos, mas o quadro trans-
formara-se radicalmente…

Primeiro havia que retirar
os haveres de quem até então
habitava nas construções
alegadamente em risco de ruí-
na. E já era então de noite
quando a demolição se proces-
sou.

Lúcio Alberto

Fotos MP

Fotos MÁRIO CALES

A firmeza de Pinto Moreira

“Temos que ser muito assertivos no apoio a quem precisa do
nosso apoio. E neste caso em causa até foi disponibilizado um
contributo suplementar da autarquia para que as pessoas asse-
guram-se outro alojamento.” Pinto Moreira recorda, entretanto,
que em tempos procedeu-se ao realojamento de quem antes
habitara as construções demolidas na sexta-feira, em Silvalde.
“Outras pessoas aproveitaram abusivamente para lá se acomoda-
rem sem qualquer legitimidade e segundo sabemos à revelia do
proprietário. Aquando do realojamento dos habitantes anterio-
res, a Câmara de então deveria ter procedido à demolição. E
lembro a propósito desta situação o que aconteceu naquela zona
em 2010 com a intempérie e que tivemos de realojar famílias que
viviam nos barracos e de imediato destruímos esses barracos para
que não fossem imediatamente ocupados por outras pessoas.”

Face à polémica e à efervescência do desenrolar dos aconte-
cimentos, o aitaca manteve firmeza. “Quem está no exercício de
cargos políticos sabe que poderá ter de tomar decisões difíceis
que comportam determinado melindre e risco. E, portanto,
quando me candidatei à presidência da Câmara Municipal sabia
que no limite estas situações podem acontecer. Tomei a decisão
que entendo que era a melhor solução para a salvaguarda da
saúde e do bem-estar daquelas famílias e que também era para
o melhor interesse de Espinho. Conscientemente, tomarei sem-
pre as decisões que foram precisas em função daquilo que é o
meu critério, mesmo com riscos inerentes às tomadas de decisão.
Quem me conhece sabe perfeitamente que não sou pessoa
temerosa. Não sou herói, mas também não sou temeroso.”

Entretanto, Pinto Moreira afiança que o processo de demoli-
ção de edificações em risco de ruína irá prosseguir incólume,
adiantando que estão sinalizados mais exemplos que, por en-
quanto, estão a ser alvo de prevenção, selando-se os acessos aos
seuis interiores. “Elenquei como prioridade para este mandato
autárquico a implementação de medidas municipais facilitadoras
da recuperação de construções em estado degradante ou mesmo
em ruínas e que sejam indicadores de eventuais perigos para as
vidas e os bens das pessoas. Vamos motivar os proprietários com
alteração de taxas para permitir a reabilitação urbana.”

Lúcio Alberto
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Advogada
de Joel
surpreendida

A advogada de Joel, Ana
Olga Abelha, foi surpreendida
com toda a situação e, ressal-
vando o facto de não ter visto
até essa altura documentos,
disse:

“Por aquilo que o senhor
Joel me disse foi que tinha
documentos comprovativos de
que tinha as rendas em dia e
que copava licita e legalmente
o imóvel. Ele não terá sido

contatado e notificado, nem
pela Câmara, nem por qual-
quer outra entidade para deso-
cupar o imóvel. Ele, portanto,
foi surpreendido por esta deso-
cupação”.

No entender de Ana Olga
Abelha, “se ele está a ocupar o
espaço legalmente ele não pode
ser desocupado e terá de ser
notificado previamente”.

A advogada afirmou, ainda
que “os responsáveis da
autarquia disseram-me que era
por uma questão de segurança
da família, pois com o temporal
o imóvel ameaçava ruir. Sendo
assim, eles terão de retirar as
pessoas e não terão de retirar

os bens! E retirando as pes-
soas por uma questão de
emergência de um temporal
teriam de as realojar e não as
podem, pura e simplesmen-
te, por na rua!”

Por fim, Ana Olga Abelha
explicou que “a Câmara Muni-
cipal de Espinho atribui uma
indemnização de 3000 euros
mas o que o senhor Joel quer
é ser realojado!”

E concluiu:
“Realizar uma coisa des-

tas, a uma sexta-feira, a esta
hora, viola todos os direitos
das pessoas”.

Manuel Proença

Foto MP

Fotos MP
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Comboio colhe
carrinha na
passagem-de-nível
do Bairro Piscatório

Uma carrinha de caixa aberta foi colhida por um
comboio que seguia no sentido de Espinho para
Aveiro, na passagem-de-nível do Bairro Piscatório,
cerca das 19.45 horas de quinta-feira. O condutor,
um homem de 62 anos, de paramos, escapou ileso.

O condutor terá, alegadamente, perdido o con-
trolo da viatura depois de ter ficado encandeado. A
carrinha, de caixa aberta, ficou presa na linha do
comboio e o homem, ao aperceber-se, acabou por
a abandonar e fugiu.

O maquinista não terá visto a viatura, já que a
saída do túnel é em subida e, ao aperceber-se da
carrinha no meio do trilho, tentou imobilizar o
comboio, não conseguindo evitar o acidente.

Os populares ainda terão tentado ajudar o
condutor a retirar a carrinha do meio da linha, mas
ao aperceberem-se da aproximação do comboio
acabaram por desistir

Os Bombeiros Voluntários de Espinho estive-
ram no local e acabaram por ajudar a desimpedir a
linha, ficando a circulação de comboios reaberta
cerca das 20.20 horas.

Manuel Proença

Carro deita abaixo poste
de iluminação na Rua 41

Não se sabe muito bem quais foram as razões que provoca-
ram a queda de um poste de iluminação da via pública na Rua 41
junto a um supermercado local. Ao que se sabe, o poste já estaria
inclinado mas, segundo uma testemunha ocular uma viatura
ligeira terá “subido” aquela estrutura fazendo com que se vergas-
se por completo, como documenta a fotografia.

Foi o próprio jornal Defesa de Espinho que alertou os
serviços autárquicos que compareceram de imediato no local face
ao perigo evidente que a exposição de fios eléctricos encerra.

Paulo Duarte

Foto PAULO DUARTE

Foto PAULO DUARTE

Foto MP Rebentamentos em frente

à Escola Manuel Laranjeira
mas, afinal, não era nada…

Talvez estouros numa lareira!
O aparato foi grande, ao início da noite de terça-feira,

em frente à Escola Dr. Manuel Laranjeira, depois de ter
soado o alarme de que ter-se-iam ouvido três explosões
num prédio. Os bombeiros acorreram, prontamente, ao
local, com duas viaturas de combate a incêndios urba-
nos, um autotanque e uma ambulância. Mas, afinal, não
era nada – possivelmente três estouros resultantes de
uma lareira.

Os soldados da paz entraram nos prédios e percorre-
ram todos os apartamentos à procura de indícios de
incêndio. Mas, felizmente, não foi nada. Apenas, prova-
velmente, os rebentamentos, numa chaminé, provoca-
dos por uma lareira, sem quaisquer consequências ou
danos pessoais ou materiais.

Manuel Proença

Sorteio de lugares de venda
na feira semanal

Está marcado para 27 de janeiro, na Câmara Municipal, um
procedimento para atribuição por sorteio do direito de ocupação
dos lugares de venda no setor D da feira semanal, para  os atuais
feirantes pelas 10 horas e para os feirantes novos pelas 14h30.
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Chuva e o mau tempo não têm ajudado

Depois de uma interrup-
ção nas obras devido ao mau
tempo, as obras de implan-
tação de novas condutas de
água na zona norte da cida-
de, próximo do Rio Largo,
prosseguem. Esta semana,
na segunda-feira, começa-
ram a estabelecer-se as li-
gações à nova conduta de
água abaixo da Rua 18.

A empresa responsável
pela obra foi-se deparando,
no entanto, com algumas
dificuldades inerentes ao
mau estado das velhas con-
dutas e de ligações demasi-
ado antigas. Aos técnicos,
foi difícil encontrar as vál-
vulas de ligação a uma ou
outra habitação, válvulas
essas que se encontravam
nos arruamentos.

As novas condutas de
água vêm proporcionar aos
habitantes uma significati-
va melhoria no fornecimen-
to de água, sem as sistemá-
ticas interrupções que eram
provocadas pelos rebenta-
mentos de condutas. As
novas canalizações, em PVC,
trazem mais qualidade e um
maior caudal e estão assim,
a ser postas de parte as
canalizações em amianto
que estavam a ser, até ago-
ra, utilizadas.

Seguem-se as obras de
reparação, na via de circu-
lação automóvel, a maioria
em paralelos. No entanto,
estas carecem alguma aten-
ção por parte da autarquia,
já que a irregularidade do
piso é demasiado grande e
as reparações apenas são
feitas na zona onde foram
introduzidas as canaliza-
ções.

Os passeios estão tam-
bém por reparar, a aguar-
dar a vinda do bom tempo,
sem chuva.

A obra deverá estar con-
cluída dentro de um mês.

Veremos como fica a
obra, estética e funcional-
mente…

Manuel Proença

Obras das
condutas
de água
continuam
por mais
um mês

Fotos MP
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Festival nacional
de robótica
em Espinho

O Robótica 2014 terá lugar
na Nave Polivalente de Espinho
entre os dias 14 e 18 de maio.
Trata-se de um evento que irá
receber participantes de todo o
país, contando ainda com a
participação de algumas equi-
pas estrangeiras, sendo a úni-
ca competição bacional que
qualifica para o Mundial de
robótica.

Organizado pela Escola Pro-
fissional de Espinho e Externa-
to Oliveira Martins, este evento
inclui a competição de várias
ligas, que vão desde o futebol
robótico à dança robótica, pas-
sando por provas tão impor-
tantes como a busca e salva-
mento.

Concursos
das bibliotecas
escolares
do Agrupamento
Gomes de Almeida

As bibliotecas escolares do
Agrupamento de Escolas Dr.
Manuel Gomes de Almeida pro-
moveram, no mês de dezem-
bro, em articulação com o gru-
po disciplinar de Artes Visuais,
dois concursos; um de “Estre-
las de Natal” e outro de “Fatos
de Natal”. Os concursos envol-
veram alunos (desde o pré-
escolar até ao 12.º ano), pes-
soal docente e encarregados
de educação e tiveram como
principais objetivos “estimular
o sentido estético e a comuni-
cação no domínio das várias
formas de expressão e sensibi-
lizar a comunidade educativa
para a valorização da reciclagem
de materiais, aparentemente
sem valor”.

Na passada sexta-feira fo-
ram entregues, na Biblioteca
da Escola Secundária Dr. Ma-
nuel Gomes de Almeida, os
devidos prémios aos alunos
vencedores pelo Diretor do
Agrupamento, José Ilídio Sá, a
Assessora do 1.º Ciclo, Ema
Cadete e a professora bibliote-
cária da escola sede, Isabel
Ribeiro.

Os alunos vencedores do
Concurso de Estrelas foram os
seguintes:

Pré-escolar – turma da Edu-
cadora Liliana Fernandes, Es-
cola da Marinha.

1.º Ciclo – turma do 3.ºano,
Escola da Seara.

2.º Ciclo – Ricardo Rodri-
gues do 5.º/1.ª, Escola Secun-
dária Dr. Manuel Gomes de
Almeida.

3.º Ciclo – Diogo Oliveira
do 7.º/4.ª, Escola Secundária
Dr. Manuel Gomes de Almeida.

A aluna Adriana Fontelas
do 12.º/5.ª, da Escola Secun-
dária Dr. Manuel Gomes de
Almeida, foi a grande vencedo-
ra do concurso ”Fatos de Na-
tal”, tendo o júri atribuído ain-
da uma menção honrosa à alu-
na Juliana Dias do 11.º/3.ª.

Assembleia Geral –
presidente José Oliveira,

secretária Mafalda
Rodrigues e vogal Maria

Lúcia Oliveira.
Direção – presidente
Manuel Costa e Silva,

vice-presidente Américo
Castro, tesoureiro
Cristóvão Santos,

secretário António Folha,
vogal Margarida Pinto e

suplentes Eduardo Pedrosa
e Maria Mendes.
Conselho Fiscal –

presidente Diamantino
Loureiro e vogais Firmino
Oliveira e Manuel Leal.

Precisamente um mês após
as eleições que ditaram a eleição
da lista liderada por Manuel Costa
e Silva para a Direção do Centro
Social de Paramos, decorreu a
cerimónia da Tomada de Posse
dos órgãos sociais sufragados
nessas mesmas eleições.

A cerimónia decorreu no
edifício-sede do centro social
paramense perante uma enor-
me moldura humana que quis
marcar presença neste ato so-
lene. Alem dos muitos para-
menses presentes, o presiden-
te da Junta de Freguesia local
Manuel Dias testemunhou esta
Tomada de Posse assim como
a vereadora Leonor Lêdo da
Fonseca e a responsável do
Gabinete de Apoio às Cole-
tividades, Ana Loureiro. Estive-
ram também presentes repre-
sentantes de instituições de
solidariedade espinhenses e,
naturalmente, representantes
das instituições e colectivida-
des paramenses que se associ-
aram ao momento.

No seu discurso de Tomada
de Posse, Manuel Costa e Silva
garantiu que o Centro Social
vai “entrar num ciclo” designa-
do por “confiança e diálogo”
justificado com a necessidade
de “quem procura o Centro
Social Paramos é porque depo-
sita confiança e só merece o
melhor”.

Referindo-se ao acto elei-
toral, o presidente garantiu que
o “facto de ter existo mais de
uma lista a concorrer aos ór-
gãos sociais é uma prova evi-
dente de que a instituição está
viva e desperta o interesse da

“Novo ciclo irá começar”
Empossada a nova Direção do Centro Social de Paramos

comunidade”.
Na sequência da vitória elei-

toral, Manuel Costa e Silva re-
velou estar de “corpo inteiro
nesta tarefa difícil mas honrosa
de tornar o Centro Social de
Paramos cada vez maior e me-
lhor” pois é uma “causa nobre
que realça os valores que de
melhor existem” na sociedade
enumerando “solidariedade,
justiça, amizade, fraternidade,
igualdade, entreajuda e parti-
lha”. Por isso mesmo, o presi-
dente agora eleito defendeu

que esta é “uma missão que
abraça os mais idosos e os mais
novos, mas também as suas
famílias, os excluídos, os sem-
abrigo, os toxicodependentes
e outros” sendo por isso “um
trabalho ao serviço de gera-
ções, ao serviço de uma terra e
de um povo”.

Manuel Costa e Silva tam-
bém formalizou o desejo de
que “no final deste ciclo que
agora se inicia a Instituição
esteja funcionar com uma di-
nâmica e um dinamismo capaz

de dar resposta a todos os
anseios do seu público, para
quem a partir de hoje tem as
suas portas abertas”.

Dirigindo-se diretamente
aos funcionários do Centro So-
cial de Paramos, Manuel Costa
e Silva almejou que “o sentido
de responsabilidade sempre
manifestado, se continue a tra-
duzir em empenho, dedicação,
amizade, alegria, imbuídos do
mesmo espírito de dinâmica”
em que revelou acreditar “es-
teja sempre presente no dia-a-

dia da instituição “a bem da
instituição e de todos”.

A finalizar o seu discurso, o
presidente quis deixar bem vin-
cada a sua “confiança” nas gen-
tes paramenses, na sua terra e
“no seu progresso”.

Já fora do período protoco-
lar, Manuel Costa e Silva teve
um gesto de reconhecimento
com a direcção cessante e de-
clarou  estar “agradecido pelo
trabalho desenvolvido pelos
colegas”.

Paulo Duarte

Fotos PAULO DUARTE

“O Passado” no Multimeios
Para maiores de 12 anos,

“O Passado”, com realização de
Asghar Farhadi e interpreta-
ções de Bérénice Bejo, Tahar
Rahim e Ali Mosaffa, estará em
exibição na sala de cinema do
Centro Multimeios, de 23 a 29
de janeiro, com sessões às
16h30 e 21h30 (encerra ao
domingo e segunda-feira).

O iraniano Ahmad regressa
ao subúrbio parisiense de
Sevran para, após quatro anos
de separação, finalizar o divór-
cio da sua mulher, Marie e re-
encontrar as duas filhas dela.
Quando chega, descobre que
Marie se envolveu com um ho-
mem árabe chamado Samir,

cuja mulher se encontra em
coma.

A situação complica-se por-
que Lucie, a filha mais velha de
Marie, não só se recusa a acei-
tar a presença de um estranho
como acredita que a sua pró-
pria mãe é culpada do estado
da mulher de Samir. Ahmad
chega no momento em que a
relação entre mãe e filha se
deteriora cada vez mais.

Nomeado para o Globo de
Ouro de Melhor Filme Estran-
geiro, “O Passado” foi também
selecionado para representar o
Irão como candidato à nomea-
ção para o Óscar nessa catego-
ria.

O GIU – Grupo de
Intervenção Urbana
realizou,
na tarde de sábado,
uma cerimónia
de entrega do
galardão de
associado honorário
a António Gaio,
abrilhantada com
uma exposição
de Tiago Barros,
versos soltos,
“abraço terapia”
com Jorge Marques
e danças do mundo
com Diana Azevedo

...com legenda!
Foto VÍTOR LANCHA
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é que Manuel Araújo, en-
quanto membro da As-
sembleia da União de Fre-
guesias Anta/Guetim, pen-
sa em relação à delegação
de competências que a Câ-
mara orçamentou para as
freguesias em 2014 que foi
a seguinte: para a maior
freguesia do concelho, que
é Anta/Guetim, serão trans-
feridos 51.950 euros, para
Silvalde 81.720 euros, para
Paramos 66.350 euros e
para Espinho 86.550 euros,”

“Esta é a prova que, para
o executivo camarário, pa-
recem existir dois pesos e
duas medidas”m conclui
Alfredo Rocha.

E desejando “as maiores
felicidades a Manuel Araújo
nas suas novas funções
autárquicas e dizer que, por
minha parte, colocarei um
ponto final nestas questões
politicas”, Alfredo Rocha re-
gista ainda o seguinte:

“Em relação às aspira-
ções que têm para Guetim,
também me revejo nelas e
ficaria muito feliz se elas se
realizassem. Aproveito no
entanto para corrigir o se-
nhor Manuel Araújo no se-
guinte: quando diz que o
campo de futebol é privado
a verdade é que não o é. O
referido campo é público,
pertença da freguesia, com
o ónus de ter dois inquili-
nos. Em relação ao défice
que diz ter passado para a
União de Freguesias Anta/
Guetim, o valor correto e
confirmado pela conta de
gerência aprovada por una-
nimidade na Junta e As-
sembleia de Freguesia, é de
32.021,78 euros, em 29 de
setembro de 2013. Posteri-
ormente, foram liquidadas
despesas no valor aproxi-
mado de 6.500 euros, com
o conhecimento do novo
presidente da Junta de Anta/
Guetim, transitando para a
União de Freguesias de
Anta/Guetim um défice na
ordem dos 25.000 euros. É
importante contudo referir
que, se a Câmara tivesse
atempadamente assumido
os seus compromissos com
a Junta como assumiu com
as restantes, o passivo que
transitaria para a União de
Freguesias Anta/Guetim era
apenas um valor residual.”

Lúcio Alberto

Analisando o conteúdo
da entrevista de Manuel
Araújo…

“Quando se refere à
questão das Tasquinhas,
existem afirmações com as
quais não me revejo e que
passo a citar. Diz o senhor
Manuel Araújo que teve a
felicidade de idealizar e or-
ganizar as mesmas. Será que
se esqueceu que o executi-
vo criou um grupo de traba-
lho com alguns elementos
da Assembleia de Freguesia
para levar a efeito esse
evento? Como o senhor Ma-
nuel Araújo sabe, a Junta é
um órgão colegial formado
por três elementos: presi-
dente, secretário e tesou-

reiro. Reconhecendo a de-
dicação do senhor Manuel
Araújo, será que os restan-
tes elementos que fizeram
parte do grupo de trabalho
estiveram de mãos cruza-
das? Não gosto do auto-
elogio, prefiro que sejam os
outros a reconhecê-lo. Diz
ainda que não se deve colo-
car os interesses pessoais e
partidários acima dos inte-
resses da freguesia. Con-
cordo plenamente! Mas, afi-
nal, quais foram os partidos
que votaram a favor da
extinção de freguesias? Qual
foi a Câmara que orça-
mentou 10.000 euros para
pagar parte da Rua da Gruta
da Lomba e faltou à pala-

vra? Qual foi a Câmara
que propositadamente não
transferiu até 29 de setem-
bro de 2013 a última tranche
do protocolo celebrado com
a Junta de Guetim no valor
de 6.737,52 euros e cum-
priu com as restantes?”

E no que concerne ao
hidropressor…

“É bom que se fale com
verdade! O projeto e obra
de construção civil, bem
como a ligação da conduta
ao emissário principal, foi
feita pela Câmara da qual
era presidente José Mota. A
colocação das bombas e ins-
talação elétrica foi a Câma-
ra presidida pelo Dr. Pinto
Moreira! Relembro que a

obra não está concluída em
conformidade com o proje-
to, falta fazer uma faixa de
estacionamento, um passeio
e a deslocação de poste de
iluminação pública. Em re-
lação às obras que foram
(ou não) feitas pela Câmara
no último mandato penso
que elas estão à vista de
todos e essa apreciação
cabe aos guetinenses! Pela
minha parte sempre lutei
para que a freguesia de
Guetim fizesse parte em ple-
no da mesa do orçamento,
outros contentam-se com as
miga lhas  que  caem da
mesa.”

Quanto ao défice exis-
tente em 2009…

“Isso nunca foi negado e
sempre esteve espelhado na
conta de gerência! E relati-
vamente a um défice da Jun-
ta de Guetim que ‘rondava
os cento e dez mil euros’
não quero querer que o
objetivo fosse colocar em
causa a gestão do executivo
anterior! Porque será que
omitiu que esse passivo foi
causado principalmente pe-
las obras de construção da
Rua do Ermo, da Rua Manu-
el Alves Dias Martins e das
suas infraestruturas? Cer-
tamente que todos nos lem-
bramos o que eram essas
ruas antes das obras! Mas
ainda bem que estes melho-
ramentos foram feitos, dan-
do qualidade de vida aos
seus moradores.”

A reação de Alfredo Ro-
cha ao depoimento do ex-
tesoure i ro  da Junta  de
Guet im e voga l  da As-
sembleia da União de Fre-
guesias Anta/Guetim, pros-
segue assim:

“Em relação ao empe-
nho, dedicação e contributo
que Manuel Araújo deu em
prol da freguesia, nunca o
neguei, confirmo, agradeço
e sempre tornei público esse
seu empenho. Porém, não
nos podemos esquecer dos
restantes membros do exe-
cutivo, da Assembleia de
Freguesia e dos funcionári-
os da Junta! Todos eles,
dentro das suas possibilida-
des, foram empenhados co-
laboradores, incluídos os
eleitos pelo PSD com assen-
to na Assembleia de Fre-
guesia.”

Entretanto, Alfredo Ro-
cha “gostaria de saber o que

“Será que os restantes
elementos da Junta de Guetim
estiveram de mãos cruzadas?”

Alfredo Rocha reage à entrevista de Manuel Araújo
“Na política temos de

estar preparados para

aceitar as vitórias e as

derrotas com fair-play,

não perdendo o bom

senso”, conclui Alfredo

Rocha em nota pessoal

face à entrevista do

ex-tesoureiro da Junta de

Guetim, Manuel Araújo,

na pretérita edição do

jornal Defesa de Espinho.

Em jeito introdutório, o

ex-presidente da Junta de

Guetim e eleito vogal da

Assembleia Municipal

recorda, por um lado, que

“em 29 de setembro de

2013, os portugueses

tiveram um ato eleitoral

autárquico, tendo

os cidadãos do concelho

de Espinho

democraticamente

escolhido o Partido Social

Democrata, liderado

pelo Dr. Pinto Moreira,

para gerir a Câmara

Municipal de Espinho e

para a União de

Freguesias Anta/Guetim,

escolheram o Partido

Socialista, liderado pelo

Dr. Nuno Almeida. Ambos

foram sufragados pelo

povo e, portanto, têm a

mesma legitimidade

democrática.” E, por

outro… “Como é do

conhecimento público,

a Lei da Reforma

Administrativa foi um

projeto do PSD, da

autoria do Ministro Miguel

Relvas, projeto esse

lesivo aos interesses dos

guetinenses e que viria

ditar a extinção da

autonomia da freguesia

de Guetim. Como autarca

e guetinense jamais

poderia concordar e

apoiar aqueles

que nos extinguiram.”
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Mário Morais de Almeida(*)

Asma
A asma é uma doença cró-

nica que está ainda pouco
diagnosticada e incorreta-
mente tratada. O diagnóstico
desta doença é clínico, não
existindo nenhuma análise
que permita um diagnóstico
precoce. Para além da histó-
ria e interrogatório clínico, os
testes cutâneos de alergia,
as provas de função respira-
tória, e por vezes radiografi-
as e algumas análises de san-
gue são suficientes na maio-
ria das vezes para a carate-
rização do doente com asma.

A tosse, o aperto do pei-
to, a dificuldade em respirar
e a pieira ou chiadeira no
peito são os sintomas típicos
desta doença. O início dos
sintomas pode ocorrer por
várias causas como alergias
aos ácaros do pó doméstico,
aos pólens, as infeções, ou
com o exercício físico, com a
toma de determinados medi-
camentos, com a ansiedade e
o stress ou com mudanças
súbitas das condições meteo-
rológicas.

O principal objetivo dos
medicamentos na asma é re-
duzir a inflamação dos brôn-
quios. Na maioria dos casos
são tratamentos crónicos diá-
rios, por períodos prolonga-
dos. Os doentes com asma, se
estiverem controlados, podem
fazer as suas atividades quer
profissionais quer desportivas,
sem qualquer limitação da vida
diária. O tratamento adequa-
do é fundamental para uma
melhoria da qualidade de vida. 

Como medidas preventi-
vas, a vacinação anti-alérgica
tem uma enorme eficácia, des-
de que instituída corretamente
e sob vigilância estrita de um
especialista em imunoaler-
gologia. Contudo, é inexplicável
e injustificável que as vacinas
anti-alérgicas continuem sem
comparticipação do Estado.

Atualmente é indiscutível
que esta doença crónica, mui-
to frequente, transversal a to-
dos os grupos etários, deve
merecer uma atenção particu-
lar, quer nos aspetos de diag-
nóstico, quer nas ações que
podem permitir melhorar o seu
controlo e conseguir até a sua
prevenção.

A asma é uma doença in-
flamatória crónica dos brôn-
quios que se inicia, habitual-
mente, na infância, mas que
pode surgir em qualquer ida-
de.

(*)imunoalergologista e
presidente da Sociedade

Portuguesa de Alergologia,
Asma e Imunologia Clínica

Rui Delgado (*)

Fraturas da
coluna vertebral

A coluna vertebral é um
segmento anatómico com im-
portantes funções estrutu-
rantes do tronco e também
como elemento protetor da
medula espinal. Compreende-
se assim que as fraturas da
coluna vertebral, ao afetarem
estas suas funções, colocam
em risco a integridade da me-
dula espinal e, por isso, a qua-
lidade de vida do individuo, prin-
cipalmente no que respeita à
sua mobilidade, mas não só, já
que aquela estrutura neuroló-
gica é responsável pela trans-
missão e retorno da informa-
ção entre o cérebro e os vários
segmentos do corpo.

As fraturas da coluna ver-
tebral estão associadas a
traumatismos de alta energia,
sendo muito frequentes em
acidentes de viação, em que-
das de altura elevada (muros,
árvores em trabalhos agríco-
las, andaimes na construção
civil) e em mergulhos. Em mui-
tos casos, as vítimas são ainda
jovens em idade laboral e as
implicações sociais, económi-
cas e familiares são significati-
vas, se atendermos a que em
cerca de 20% dos casos ocor-
rem lesões graves, incapa-
citantes e irreversíveis.

Nos casos de fratura verte-
bral estável e sem lesão neuro-
lógica, é viável a opção por um
tratamento não cirúrgico, atra-
vés de repouso e do uso de
ortóteses durante um determi-
nado período de tempo. Se a
fratura comprometer a estabi-
lidade da coluna vertebral ou
se ocorrer uma lesão neuroló-
gica (da espinal medula ou
raízes dos grandes nervos peri-
féricos), então poderá ser ne-
cessário recorrer à intervenção
cirurgia, para estabilizar a colu-
na e descomprimir as estrutu-
ras neurológicas.

As fraturas osteoporóticas
- pequenos traumatismos –
ocorrem principalmente em
pessoas idosas e mais frequen-
temente em mulheres. São
muito comuns e para além da
dor, habitualmente não têm
consequências graves para o
indivíduo. As fraturas da colu-
na vertebral ocorrem na se-
quência de acidentes, muitos
dos quais possíveis de evitar se
forem tomadas em conta as
normas de segurança e de pre-
venção definidas para as mais
diversas situações, desde re-
gras de trânsito e de segurança
no trabalho, como abstendo-
se de comportamentos e atitu-
des displicentes.

 
(*) médico da campanha

Olhe pelas Suas Costas

O presidente do Conselho

de Administração do

Centro Hospitalar de

Gaia/Espinho, Álvaro

Monteiro foi o convidado

principal da conferência

sobre indicadores de

saúde e as respostas

existentes a nível

hospitalar que decorreu

na sexta-feira, na

Biblioteca Municipal de

Espinho José Marmelo

e Silva. A iniciativa da

Associação Cívica de

Espinho (ACIVE), que

contou com uma sala

completamente cheia,

coincidiu com o facto de o

Centro Hospitalar de

Gaia/Espinho ter sido

considerado pela Entidade

Reguladora da Saúde o

melhor em Excelência

Clínica de entre os 126

hospitais avaliados

a nível nacional,

segundo o relatório

de dezembro último.

Manuel Proença

Álvaro Monteiro começou
por recordar a terra que o aco-
lheu aos 13 anos de idade –
Espinho e centrou a sua inter-
venção em três partes, falando
sobre o panorama da saúde a
nível nacional e concluindo-a
com o Centro Hospitalar de
Gaia/Espinho.

Para o médico e adminis-
trador do Centro Hospitalar de
Gaia/Espinho, depois de apon-
tar todos os números com refe-
rência na OCDE, “os resulta-
dos, a nível nacional, são muito
positivos”, devendo, em seu
entender, “orgulharmo-nos
deles”.

Álvaro Monteiro diz que “são
indicadores que nos devem or-
gulhar” pois é “fruto de cerca
de três décadas de trabalho, de
muita gente e que por isso
deverá ser respeitado. É um
património nosso e, por isso,
temos de o acarinhar e deve-
mos preservá-lo. Dizer mal do
Sistema Nacional de Saúde é
uma porta aberta para a sua
destruição”.

Álvaro Monteiro sublinhou
o esforço do país no sentido de
conseguir todos os resultados
positivos a nível da saúde, so-
bretudo por “ter sido alcançado
em grandes dificuldades eco-
nómicas”.

O presidente do Conselho
de Administração do Centro
Hospitalar de Gaia/Espinho fa-
lou, também, da sua unidade
hospitalar que, com um orça-
mento de aproximadamente
150 milhões de euros, “conse-
guiu ter as suas contas equili-
bradas” e que dessa forma “não
contribuiu para o défice das
EPE”.

Apresentando números,
Álvaro Monteiro referiu que o
orçamento do Centro Hospi-
talar de Gaia/Espinho é des-

“Dizer mal do Sistema
Nacional de Saúde
é uma porta aberta

para a sua destruição”
Presidente do Conselho de Administração

do Centro Hospitalar de Gaia/Espinho,
Álvaro Monteiro, numa conferência

promovida pela ACIVE
proporcional em relação à
zona norte e que as verbas do
Orçamento de Estado que são
canalizadas para os hospitais
do norte também são des-
proporcionais em relação às
que são atribuídas às unida-
des hospitalares do sul e de
Lisboa.

De acordo com Álvaro
Monteiro, o Centro Hospita-
lar de Gaia/Espinho “sempre
teve dinheiro para comprar
medicamentos e para tratar
os doentes” e “não cuidar
disto é por em risco tudo
aquilo que se construiu até
agora”.

Para o presidente do Con-
selho de Administração do Cen-
tro Hospitalar de Gaia/Espinho
“é preciso combater os confli-
tos de interesse e por à frente
gente com capacidade e que
seja capaz de mandar. Precisa-
mos de gente com capacidade
e disponível para assumir ris-
cos”.

Álvaro Monteiro considera
que “na saúde há rendas ex-
cessivas” resultantes de várias
situações, entre as quais estão
o preço dos medicamentos.

Há pessoas que trabalham
num e noutro sítio ao mesmo
tempo e Álvaro Monteiro en-
tende, também, que “é neces-
sário regular esta matéria”.

Por fim, o presidente do
Conselho de Administração do
Centro Hospitalar de Gaia/Es-
pinho respondeu a algumas
questões formuladas pela
plateia.

Fotos VÍTOR LANCHA
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“Aventuras
e desencantos
na emigração”

Realizou-se de 17 a 19
de janeiro, na Casa Dio-
cesana Nossa Senhora do
Socorro, em Albergaria-a-
Velha, o encontro de agen-
tes sócio pastorais das
migrações, subordinado ao
tema “aventuras e desen-
cantos na emigração”.

Com a presença de D.
Manuel Clemente, Patriar-
ca de Lisboa, D. António
Francisco, bispo de Aveiro,
Ana Pedroso, do Gabinete
do secretário de Estado das
Comunidades Portugue-
sas, o evento teve a orga-
nização do frei Francisco
Dinis, diretor da Obra Ca-
tólica Portuguesa de Mi-
grações, conjuntamente
com a Cáritas Portuguesa
e a Agência Ecclesia.

Os debates concluíram
que a emigração tem van-
tagens e desvantagens “e
assim sendo a Igreja tem a
ação de apoiar nos proble-
mas, colmatando  irregu-

laridades a que estão sujei-
tos.”

E ainda…
“Deve-se pensar que o

emigrante nunca foi um pe-
rigo ou uma perturbação A
existência de agentes sócio
pastorais é muito importan-
te para o referido apoio. É
motivo de alerta para as

condições que lhes são ofe-
recidas à partida , pois será
muito importante certificar-
se da sua veracidade.”

O encontro terminou
com uma conferência do
Patriarca de Lisboa, D. Ma-
nuel Clemente, sobre “mi-
grantes e refugiados rumo
a um mundo melhor”.

Das diversas dioceses
participantes a nível nacio-
nal e em serviço no estran-
geiro esteve a Diocese do
Porto representada pela
Obra Vicentina de Auxílio aos
Ciganos, com os espinhen-
ses Maria do Carmo Rocha,
Isabel Barros, Maria Glória
Sá e Belmiro Rocha.

”Ilustre Sábado”
”Ilustre Sábado” é a inicia-

tiva que irá realizar-se na Bibli-
oteca Municipal de Espinho José
Marmelo e Silva no próximo
sábado entre as 10.30 e as
12.30 horas. “Ilustre Sábado” é
uma oficina de ilustração, uma
atividade orientada pela pro-
fessora Isabel Pelaez destina-
da ao público em geral, especi-
almente para as crianças dos 4
aos 10 anos de idade e família.

As inscrições poderão ser
feitas ao balcão de atendimen-
to da Biblioteca Municipal e te-
rão um custo de 7,5 euros.

Desafio “Sabes
a Resposta?”

A Biblioteca Municipal José
Marmelo Silva vai organizar um
desafio denominado “Sabes a
resposta?” tendo como objetivo
a divulgação dos escritores de
Espinho e do que sobre esta
localidade se escreveu e conti-
nua a escrever.

Pretende-se divulgar, por
um lado, o fundo local e os
serviços que a biblioteca dis-
põe e, por outro, o Museu Mu-
nicipal de Espinho, dois dos
equipamentos culturais que o
município tem para oferecer.

Para concorrer terá de ter
mais de 15 anos, ter um email
ativo, estar inscrito na bibliote-
ca como leitor e ter a sua situ-
ação regularizada.

Aos sábados entre feverei-
ro e junho de 2014, estará
disponível no blog da biblioteca
uma questão sobre os temas
atrás referidos. Assim, as três
primeiras respostas corretas
registadas no formulário do
concurso, serão premiadas com
uma entrada para duas pesso-
as no Museu Municipal de Espi-
nho todas as semanas.

Para concorrer basta ace-
der ao blog da Biblioteca, e na
aba DESAFIO responder à ques-
tão colocada. As três respostas
certas serão contatadas via
email para receber o seu prémio.

Fados
nos dragões

A Casa do Futebol Clube do
Porto, em Espinho, irá realizar
una noite de fados a 31 de
janeiro, com os fadistas Vanessa
Almeida, Isabel Maria, Miguel
Cardoso e José Fernando,
acompanhados por Jorge Ser-
ra à viola e Mário Henriques na
guitarra portuguesa.

Tributo a Frank Sinatra e Tony Bennett
no Casino Espinho no Dia dos Namorados

Vicente Pinto volta a integrar
a Comissão Política Distrital do PSD

Aproxima-se o período elei-
toral na estrutura interna do
Partido Social Democrata (PSD),
não só nacional mas também a
nível distrital e concelhio.
Vicente Pinto, que actualmente
desempenha as funções de vice-
presidente da Câmara Munici-
pal de Espinho, é uma das ca-
ras conhecidas que irão votos
para a Comissão Política Distrital
do PSD em breve. Ulisses Perei-
ra, o aveirense que já lidera
esta estrutura, será recon-
duzido nas funções já que ape-
nas se apresentará a votos dos
militantes uma lista única. O
trabalho da Comissão política
Distrital tem sido reconhecido
como meritório, razão pela qual
Ulisses Pereira apresenta uma
lista consensual a votos. Vicente
Pinto, que já faz parte da actual
comissão política, foi convida-
do a continuar a integrar a
equipa de confiança de Ulisses
Pereira. O espinhense não é
propriamente uma cara nova
nestas andanças pois já inte-
grou durante vários anos a
Assembleia Distrital. Estas elei-

ções para os órgãos distritais
têm a particularidade de tam-
bém coincidirem com a eleição
dos Delegados ao Congresso e
a eleição diretaque reconduzirá
Passos Coelho na liderança da
Comissão Política Nacional do
PSD.

Para Vicente Pinto, prestar
o contributo ao PSD Distrital “é
uma forma de contribuir, pro-
curando ser uma voz ativa,
utilizando o conhecimento do
terreno e as competências ad-
quiridas para melhorar as pro-
postas do partido, para a re-
gião e para o país”. Para além
do panorama nacional, Vicente
Pinto revela uma “preocupa-
ção prioritária a recuperação
económica e social do conce-
lho de Espinho”. Na convicção
do vice-presidente da autar-
quia, apenas a “prática de po-
líticas consistentes em todos
os sectores da sociedade pode
fazer a diferença no desenvol-
vimento do Município. Os obs-
táculos com que nos depara-
mos e que todos conhecem
são fonte de motivação” e é
com esse espírito de missão
que Vicente Pinto enfrenta
“mais um desafio tão difícil
quanto motivador”.

Paulo Duarte

OPINIÃO

PONTOS DE VISTA

Maria Fernanda Barroca

Para assinalar o Dia dos
Namorados, o Casino Espi-
nho irá realizar uma noite
com um programa especial.

Um irresistível jantar ro-
mântico, cuja ementa é com-
posta de tentadoras especi-
alidades gastronómicas, é o

ponto de partida ao serão,
seguido de um contagiante
espetáculo musical, condu-
zido pelos “The American
Way”, que prestam tributo
a Frank Sinatra e Tony
Bennett.

Numa noite inteiramen-

te dedicada ao amor, os pi-
an is tas  André Sarb ib  e
Miguel Braga homenageiam
dois dos maiores intérpre-
tes norte-americanos de
sempre, através de acordes
afinados dos temas mais
emblemáticos do reportório

dos artistas, como “New
York, New York”, “My Way”,
“Strangers In The Night”, “I
Love You”, “Fly Me To The
Moon”, “The Shadow Of
Your Smile”… “para que o
romantismo seja vivido até
ao último minuto!”

A culpa é minha
– tinha obrigação
de saber

Eu devia saber, mas con-
fesso que não sabia que os
Governos tinham uma espé-
cie de “saco azul”.

Ouvi uma comentadora,
que já foi ministra das Finan-
ças dizer que o atual Governo
tem um desses, chamemos-
lhe “fundo de maneio”, para
acudir a calamidades impre-
vistas, graves e urgentes.

Esse montante já passou
na Assembleia da República e
consta do Orçamento do Es-
tado. Sendo assim, se ocorrer
algo de muito grave o socorro
será automático e não preci-
sa de demorar dois ou mais
dias a passar numa Comissão
de avaliação, etc. de modo
que quando o socorro chega
já muitas vidas e bens se
perderam.

É uma atitude muito pru-
dente. Mas há sempre um
“mas” que vem estragar o
plano.

No tempo da referida mi-
nistra, o valor era de 100
milhões de euros; actualmen-
te vai além dos 500 milhões
de euros. Ora pelas contas da
ministra que não precisa de
máquina de calcular, ficamos
a saber que em vez do Gover-
no deitar as culpas para o
Tribunal Constitucional, para
poder reduzir os valores dos
salários e pensões dos refor-
mados da Função Pública,
usasse esse dinheiro, ainda
sobrava e os “pagadores de
sempre”, não eram tão pena-
lizados.

O entrevistador insinuou
– até parece que o Governo
está contra a Função Pública.
Eu atrevo-me, não a insinuar,
mas a julgar os factos – é que
está mesmo! (Se alguém
credível me contradisser, eu
mudo de opinião e passamos
a ser “amigos”).

Voto de louvor
Devido às condições clima-

téricas adversas, que se revela-
ram desde a madrugada de 1
de janeiro e se estenderam até
ao dia 8, no concelho, houve
necessidade de montar um dis-
positivo, no âmbito da Proteção
Civil, para garantir a segurança
de pessoas e bens, face ao
avanço do mar.

“O inestimável trabalho,
disponibilidade e dedicação dos
agentes da Protecção Civil co-
locados no terreno, actuando
de forma preventiva, permiti-
ram evitar prejuízos em toda a
linha de costa do concelho, com
principal incidência no Bairro
Piscatório em Silvalde e na Praia
de Paramos. Nesse sentido, é
da mais elementar justiça ma-
nifestar a gratidão e o reconhe-
cimento público, à população e
a todos os agentes da Proteção
Civil.”

Assim sendo, a Câmara Mu-
nicipal apresentou um voto de
louvor aos Bombeiros Voluntá-
rios de Espinho, Bombeiros
Voluntários Espinhenses, fun-
cionários da ADCE e da Divisão
de Serviços Básicos e Ambiente
da Câmara, às juntas de fre-
guesia de Espinho, Paramos e
Silvalde e à PSP. 
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Joaquim Ribeiro
tugaespinhense@gmail.com

Discurso
político…

Depois do período das fes-
tas de fim de ano, onde procu-
ramos algum conforto no
ambiente que a época deixa
transparecer e para o qual
abrimos os bolsos ao orça-
mento restrito que aperta to-
dos os meses um maior nú-
mero de famílias, eis que apa-
recem os discursos políticos a
mancharem a quadra. Sei que
vou desiludir alguns dos meus
amigos, mas este espaço per-
mite-me dar a visão, de quem
está dentro mas vê de fora as
notícias diárias. Já estamos
habituados a eles e antes de
falarem já sabemos o que aí
vem: Frases feitas para
enaltecer a esperança que se
apaga a cada dia. Como aque-
las citações proferidas propo-
sitadamente nos noticiários
das 20 horas, com o objetivo
claro de assegurar uma boa
audiência para o anúncio, ou
anúncios, de mais medidas de
reestruturação, e que já todos
vimos onde vão dar.

Apesar da distância que
me separa dos acontecimen-
tos e como muitos outros,
sigo a par estes e outros fac-
tos que me deixam incon-
solável. Mais ainda porque
gostaria de lhes poder falar e
dizer tudo o que sinto numa
altura destas. Talvez até seja
melhor que esse encontro não
aconteça. Ficaria ainda mais
furioso ao ver a cara de impor-
tante que esta gente faz ques-
tão de pôr sempre que profe-
re discursos vazios de conteú-
do.

De uma vez por todas va-
mos ter a coragem de assumir
que vivemos numa democra-
cia (muito limitada), onde
quem elegemos não nos go-
verna, não cumpre a consti-
tuição e perde imenso tempo
a altera-la para melhor servir
os interesses ocultos (ou tal-
vez não?).

Estes senhores importan-
tes, como gostam de serem
vistos, destroem barreiras que
demoraram décadas a serem
erguidas, como o sistema de
cuidados de saúde para to-
dos. Ou será que já não nos
lembramos, por exemplo, dos
números de mortalidade in-
fantil que na década de 60/70
do século passado, assolava o
país? Ou como eram tratados
os nossos familiares que mor-
riam em casa só com uma
visita do médico que ali se
deslocava com os seus parcos
recursos tentando bons resul-
tados. E no ensino? Onde sur-
ge a cada ano e a cada mu-
dança de governantes, novos

programas que nem chegam a
ser implementados?

E a justiça? Julgando ape-
nas pelo que vai sendo notícia,
que gera desigualdades cria-
das por um funcionamento que
não honra o próprio nome. E
aqui temos a maior revolta
duma sociedade que vê os cul-
pados de muitas atrocidades e
extorsões a saírem ilesos por
falta de resposta do sistema.
Nelson Mandela disse numa fra-
se: “A exigência do sistema
público faz de mim uma pessoa
do qual esperam que seja justo
e exemplar”. Mas isto foi
Mandela, com o seu percurso
de vida assente nos valores da
justiça.

Que bom seria se os políti-
cos e todos os homens respon-
sáveis pelo destino do país
interiorizassem esta frase. Mas
a sociedade e o mundo ainda
reserva lugar para estes “fra-
cassados” que passaram pelos
corredores e assentos da
Assembleia da República. Será
que alguém me sabe explicar,
com exactidão, o que se passa
com muitos destes políticos que
estiveram em cargos públicos
ao serviço do Estado e daí saí-
ram com nota medíocre e para
espanto (ou talvez não) aca-
bam por serem (repescados)
por entidades estrangeiras para
aí mostrarem o que não conse-
guiram no seu país. O mesmo
país que lhes abriu as portas
para fazerem carreira e terem a
possibilidade de provar o seu
talento e, como sabemos, bem
pagos e a tempo e horas e com
direitos excecionais só ao al-
cance da classe política que faz
aprovar as suas mordomias.
Estes “ingratos”, que não sa-
bem reconhecer quem lhes faz
bem e lhes paga com dinheiro
suado pelo povo, acabam por
aceder a convites “engenho-
sos” e em troca de favores
prestados.

Nem quero dar razão ao
povo, quando este afirma que
os políticos não são gente séria
e só ali estão para preparar o
salto (ou será antes assalto
sem punição?). Mas que é es-
tranho, lã isso é!

OPINIÃO

DISCURSO DIRETO

Armando Jacinto

Requiem por
Moçambique

Conhecendo Moçambique,
fruto de três Comissões de
Serviço que fiz nas Forças
Amadas durante a Guerra do
Ultramar de 1967 a 1974 e
tendo lá regressado em Feve-
reiro de 1999 fazendo parte
da comitiva da Câmara Muni-
cipal de Espinho que foi
geminar Espinho com a Câ-
mara da cidade da Beira quero
dizer que me encontro deve-
ras preocupado com as notí-
cias que daquela ex-colónia
ultimamente têm chegado a
Portugal.

Por experiência própria e
por aquilo que a história nos
relata sobre Angola e Moçam-
bique uma coisa é certa desde
há séculos que aqueles dois
países caminham em paralelo
isto é, o que se passa num, vai
passar-se exatamente no ou-
tro, em apenas uma questão
de tempo. Era assim no tempo
da outra senhora e porque
não agora?

Após a Independência
deflagraram quase em simul-
tâneo naqueles países duas
guerras civis violentas e que
durante décadas provocaram
a morte a muitos milhares de
cidadãos, sendo assim opor-
tuno lembrar a forma como
terminaram e como foi alcan-
çada a paz.

Em Angola, fruto da morte
do líder da oposição e presi-
dente da Unita, Dr. Jonas

Sabimbi, e em Moçambique
graças às negociações entre o
presidente da Renamo, Afonso
Dlakama, e o Governo de
Moçambique, lideradas pelos
missionários da Irmandade Ita-
liana de Santo Isidro.

Pois bem, embora vários
responsáveis do Governo de
Moçambique incluindo o secre-
tário geral da Frelimo, Manuel
Tomé, tenha dito quando lá
estive em 1999, que os mo-
çambicanos estavam encanta-
dos com a paz e que jamais
haveria guerra, uma coisa é
certa, a solução encontrada por
Angola para alcançar a paz,
matando Jonas Sabimbi parece
ter sido mais eficaz que a solu-
ção negociada em Moçambique,
uma vez que Afonso Dlakama,
volta e meia ameaça os
moçambicanos com o retorno
á guerrilha, para conseguir
benesses para a Renamo.

A tentação do Governo de
Moçambique em copiar a solu-
ção angolana, veio ao de cimo
em 2013 e assim porque não
eliminar Afonso Dlakama e aca-
bar para sempre com a sua
conflitualidade?

Quando há catorze anos
estive em Moçambique embora
a paz como me disseram e tive
oportunidade de verificar fosse
um facto que encantava os
moçambicanos bem intencio-
nados, sentia-se haver um cer-
to desentendimento entre a
Renamo e a Frelimo e quando
visitei a cidade da Beira, a se-
gunda mais importante de
Moçambique esse sentimento
ainda mais se acentuar.

Em conversa com o presi-
dente do Concelho Municipal
da Beira, Chivavice Muchan-
gage, e perguntando-lhe por-
que razão a cidade se encon-
trava tão degradada e pouco
atrativa em comparação com
Maputo, isto é com as ruas,
passeios e edifícios sem manu-
tenção, o mesmo me ter res-
pondido que isso se ficava a
dever ao Governo que em vir-
tude da Renamo ter ganho as
eleições na Beira cortara nas
receitas a atribuir á Câmara
como forma de retaliação para
que mudassem de partido.

E caso curioso na visita que
fizemos ao Bispo da Diocese da
Beira as conclusões a que che-
guei é que coincidiam com as
do presidente da Câmara da
Beira.

Apesar da Paz alcançada e
vivida já há dez anos em rela-
ção a 1999 a fricção entre os
dois partidos políticos (arma-
dos) e em luta pela democra-
cia, parece-me hoje bem mais

longe daquilo que encontrei
em 1999.

Agora que o sangue voltou
a correr nas estradas depois
da tentativa frustrada de eli-
minarem a tiro o presidente da
Renamo a viver na Gorongosa,
região onde durante a guerra
civil tinha a sua base para lutar
contra a Frelimo, nos anos
setenta e oitenta, embora o
primeiro-ministro do Governo
de Moçambique, Dr. Guebusa,
diga que a atual situação só
pode ser resolvida através do
diálogo e Afonso Dlakama diga
o mesmo, não me parece fácil
convencê-lo a comparecer
num encontro negocial uma
vez que fruto da situação cria-
da, a sua vida corre perigo e
ninguém da Frelimo pode ga-
rantir-lhe o contrário.

É uma situação deveras
grave e de forma alguma os
Moçambicanos  mereciam vol-
tar a envolver-se numa guerra
fratricida, mas infelizmente
sem pretender ser ave de mau
augúrio ou profeta, está mais
para isso do que para outra
coisa e quanto mais tarde se
encontrar uma solução nego-
ciada maior será a intran-
sigência entre as partes e
maiores as probabilidades
duma guerra civil.

Embora nada conste, te-
nho a certeza que Portugal,
graças ao prestígio que alcan-
çou por ter assumido em 1974
as suas responsabilidades e
levado a termo a entrega do
Império Colonial, tem condi-
ções ideais para arbitrar um
conflito deste género desde
que lhe seja solicitado pelas
partes, tanto mais que infeliz-
mente morreu o Dr. Nelson
Mandela, o líder africano mais
acatado e que tinha ótimas
condições para por cobro a
mais um potencial genocídio
em Moçambique tanto mais
que sua mulher Graça Machel
era moçambicana.

Por tais razões, por consi-
derarmos o povo moçam-
bicano um povo irmão, por
termos patrocinado os PALOPS
a C.P.L.P e sermos um país
europeu, não devemos perder
esta oportunidade de advogar
com sucesso uma questão
desta importância e que se
correr mal pode vir destabilizar
uma grande região da África
Oriental.
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“Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-
mail – os interessados devem identificar-
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no rodapé dos textos publicados o nome
e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

Desperdício
de água

Há mais de três meses, os
serviços autárquicos montaram
na Rua 38, em frente ao núme-
ro 308, uma “boca de rega” e,

por motivos inexplicáveis, jun-
to a citada “boca de rega” en-
contra-se desde esse fatídico
dia uma saída de água perma-
nentemente, originando, como
é óbvio, um desperdício de mi-
lhares ou milhões de litros do
mais precioso líquido que a
humanidade tem.

Estas ocasiões, não ocor-
reriam, estou certo, caso hou-
vesse uma entidade que obri-
gasse os responsáveis a pa-
gar do seu bolso tal ou tais
desperdícios.

Gaspar de Oliveira Cadete
(Espinho)

Foto do arquivo do colunista
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Sara Vieira

(15 anos, faixa

branca, kids

pena), Filipe

Domingues

(15 anos, faixa

branca, kids

pena), Carlos

Marques (32

anos, master/

pena, faixa roxa)

e Luís Couto

(33 anos,

master/pluma,

faixa branca),

estão a

participar no

Open Europeu

de Jiu-Jitsu que

está a decorrer,

até domingo,

em Lisboa

Com pouco mais de um

ano de existência, a

‘Warrior Jiu-Jitsu Team’,

liderada pelo instrutor

(faixa-roxa), Carlos

Marques, conta com mais

de duas dezenas de

praticantes, com várias

idades e alguns títulos

nacionais, nas mais

diversas categorias.

Carlos Marques (32 anos,

master/pena, faixa roxa),

Luís Couto (33 anos,

master/pluma, faixa

branca), Filipe Domingues

(15 anos, faixa branca,

kids pena) e Sara Vieira

(15 anos, faixa branca,

kids pena), estão a

participar no Open

Europeu de Jiu-Jitsu que

está a decorrer, até

domingo, em Lisboa.

Manuel Proença

A ‘Warrior Jiu-Jitsu Team’
nasceu em Espinho em se-
tembro de 2012 e resultou,
segundo Carlos Marques, de
“uma conversa de amigos”,
já que “praticar um desporto
num ginásio, como era caso
do jiu-jitsu, requeria um enor-
me esforço económico”, fac-
to que, muitas das vezes “im-
pedia que os atletas prosse-
guissem com a prática desta
modalidade.

Carlos Marques, antigo
praticante de boxe do Fute-
bol Clube do Porto, ex-pupi-
lo do campeão espinhense
Vítor Sá, iniciou a prática do
jiu-jitsu em 2005. “Foi o meu
amigo Hélder Filipe que sem-
pre me incentivou a que pra-
ticasse o jiu-jitsu”, revela
Carlos Marques, lembrando
que começou por praticar a
modalidade na Academia de
Marco Carneiro, no Porto,
estando desde 2011 na
Champions MMA em Mato-
sinhos, com Marco Santos.

Carlos Marques diz que
a criação desta ‘Warrior Jiu-
Jitsu Team’ visa “promover
uma vida saudável para as
crianças e jovens, motivan-
do-os para o desporto”.

Para Carlos Marques,
com este novo espaço que
foi cedido pela Câmara Mu-
nicipal de Espinho na Nave
Polivalente, “pretende-se
formar jovens atletas que

Quatro espinhenses no Open Europeu

‘Warrior Jiu-Jitsu Team’ ambiciona novo piso para

o espaço que lhe foi cedido na Nave Polivalente

pratiquem o jiu-jitsu e que
promovam o respeito pelo
próximo, elevando a sua
autoestima” e que possam
vir, também, “a participar
em competições a nível na-
cional, europeu e mundial,
mediante as aspirações in-
dividuais de cada um”.

Para Carlos Marques, “o
ano passado foi muito posi-
tivo pois obtivemos resulta-
dos muito gratificantes, pois
conseguimos trazer para a
academia vários títulos na-
cionais. Nove dos nossos
atletas entraram em com-
petições e todos consegui-
ram um lugar no pódio”.

O mestre da ‘Warrior Jiu-
Jitsu Team’ salienta o espí-
rito de sacrifício de todos,
sobretudo daqueles que es-
tão em provas desportivas
uma vez que “todas as des-
pesas foram suportadas pe-
los próprios atletas”, já que
“os apoios são muito pou-
cos”.

Carlos Marques faz ques-
tão de agradecer “o apoio
que o Luís Couto tem vindo
a dar à ‘Warrior Jiu-Jitsu
Team’”, bem como aquele
que a própria autarquia dá
“ao ceder o espaço para a
realização dos nossos trei-
nos, na Nave Polivalente”.
Porém, era preciso algo mais
e que está fora do alcance
dos praticantes, que era a
“aquisição de um novo piso,
um ‘tatame’ próprio para
que possamos treinar em
cima e as quedas. Este piso
poderá custar cerca de 1500
euros, para uma parte do
espaço da sala na Nave
Polivalente onde treinamos
e não conseguimos arranjar
um patrocínio para o adqui-
rir”.



12 l defesa de espinho l 23/janeiro/2014 publicidade



1323/janeiro/2014 l defesa de espinho l

Salvé 23/01/2014

Mariana Filipa
Seus pais e avós, na passagem das
suas 4 primaveras vêm desejar-lhe
muitas felicidades e que esta data
se repita por muitos e bons anos.

Parabéns. Beijinhos.

TÁXIS
de 5 e 7
lugares

seleccionamos

e torramos

na nossa fábrica

as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

“Os melhores!”
Banda União Musical
Paramense orgulha-se
de 81 anos de atividade

Joaquim Guimarães é o músico mais antigo da Banda
União Musical Paramense. Mais de oitenta anos de vida
e muitas décadas a representar a banda da sua terra.
O presidente Luís Martins fez questão de agradecer a
colaboração geral dos associados, dirigentes, músicos,
maestro, alunos e professores da escola de música e
não se esqueceu dos patrocinadores. Ernesto Lucas
Vieira, uma das figuras emblemáticas da coletividade
cultural, teve o gesto de pubicamente distinguir os

préstimos de Lino Sá, Fernando Pereira (“Ni”)
e Firmino Oliveira, pelos serviços prestados à Banda

Paramense ao longo das últimas décadas.

Assim como Domingos Sá, na qualidade de presidente
do Conselho Fiscal, Manuel Correia, presidente da

Assembleia Geral, marcou presença na mesa da sessão
solene do 81.º aniversário da Banda União Musical
Paramense, na festiva tarde de domingo (de sol e

chuva) abrilhantada pelas atuações da banda
aniversariante e da Orquestra de Saxofones

da Universidade de Aveiro. O programa
também foi valorizado pelo visionamento

(com uma mescla de emotividade e alegria) de uma
retrospetiva de imagens de décadas.

“Procuramos desenvolver
capacidades e dar respostas
sociais”, disse Luís Martins,
destacando a escola de música
e aproveitando a circunstância
para motivar os pais a inscreve-
rem os filhos naquela valência
da Banda União Musical Para-
mense. O presidente da Banda
União Musical Paramense te-
ceu rasgados elogios ao maes-
tro Manuel Silva e ao extenso e
qualitativo quadro de músicos.
“Não é preciso ir-se a uma me-
trópole qualquer para se assis-
tir a um concerto de qualidade.
Há qualidade musical em Para-
mos!”

Luís Martins salientou as
prestações da Banda União
Musical Paramense no pretéri-

to ano e a participação em
eventos como o da “cidade en-
cantada” para promoção do
comércio em Espinho, no âm-
bito da quadra natalícia.

“Temos uma boa relação
com as entidades autárquicas,
seja a Câmara Municipal de
Espinho ou a Junta de Fregue-
sia de Paramos. E queremos
continuar a ter. Temos sentido
de responsabilidade e quere-
mos sempre o melhor para a
Banda União Musical Para-
mense. O salão da sede está a
precisar de algumas melhorias
em termos de conforto. Dentro
das nossas possibilidades va-
mos ver se conseguimos fazer
alguma melhoria.”

“Esta casa está em boas

mãos e terá sempre a colabora-
ção da Junta de Freguesia, o
que é, aliás, uma obrigação”,
disse Manuel Dias, que presidiu
à Banda União Musical Para-
mense e agora exerce a presi-
dência autárquica.

“Esta arte nobre que é a
música fascina-me e o trabalho
que se faz nesta casa é de facto
fascinante”, enfatizou Manuel
Dias no rol de elogios à aniver-
sariante Banda União Musical
Paramense e a quem a corporiza
e dinamiza.

“Não vivemos sem pão, mas
também vivemos com cultura.
As bandas e o associativismo
em que o nosso concelho é
muito rico merecem reconheci-
mento e apoio”, acrescentou o

presidente da Junta de Fregue-
sia de Paramos. “Apesar das
crises sociais e económicas, o
associativismo tem de fazer
parte das nossas vidas.”

“Faz hoje precisamente
apenas três meses que assumi
o cargo de presidente da Junta,
mas falar da Banda União Mu-
sical Paramense é fácil e falar
do associativismo e muito fá-
cil”, constatou Manuel Dias, que
ao longo de quase década e
meia presidiu à coletividade ani-
versariante. “Nós temos uma
excelente Banda! Eles são os
melhores como estava docu-
mentado no filme introdutório
desta sessão solene. E de facto
eles são os melhores!”

Lúcio Alberto

A Banda União Musical Paramense engalanou-se no

domingo para comemrorar 81 anos desde a sua
fundação. Sob a batuta do maestro Manuel Silva, a

banda deu um concerto de qualidade que empolgou a

assistência. Foi também uma forma de fazer jus aos
pergaminhos de uma coletividade que se tem

notabilizado como um dos expoentes do

desenvolvimento sociocultural da freguesia
de Paramos, em particular, e igualmente do concelho

de Espinho. Daí que o atual presidente da Direção,

Luís Martins, estivesse feliz pela efeméride e porque o
desiderato traçado há oito décadas e um ano foi

concretizado mas sempre em permanente evolução.

“A primeira vez que toquei por um rancho folclórico
foi nas comemorações dos 50 anos da Banda União

Musical Paramense. Tenho por esta Banda uma
simpatia natural de quem aqui teve uma experiência

especial e já lá vão 31 anos! É preciso grande
envolvimento das instituições, das coletividades

e das empresas para se ter valor acrescentado. É
preciso ter-se conhecimento para se poder concretizar
os objetivos. Por isso, creio que todos os paramenses

estão de parabéns pelos 81 anos da Banda União
Musical Paramense.” – Vicente Pinto

“Sei que o senhor vice-presidente da Câmara Municipal
de Espinho gosta muito da Banda União Musical

Paramense. Até já lhe tinha dito. Mas volto a dizer…
É bom sinal. É sinal que há reconhecimento. Também

já deu para perceber que temos um excelente
presidente e uma excelente Direção e que a Banda

União Musical Paramense merece todo o nosso carinho.
Temos também um excelente maestro e excelentes

músicos. Entretanto, quero agradecer
o convite que me foi feito enquanto presidente
da Assembleia de Freguesia. A Banda e todos
os paramenses sem exceção podem contar

sempre comigo.” – Américo Castro

Na presença do vice-presidente da Câmara,
Vicente Pinto, e de Ana Loureiro, responsável do

Gabinete de Apoio às Coletividades, o maestro Manuel
Silva aproveitou o ensejo para o apelo ao apoio

material e logístico à Banda União Musical Paramense.
Entretanto, Manuel Dias, presidente da Junta de

Paramos, disse-lhe, em jeito de elogio:
“Jamais esquecerei aquele 14 de setembro de 2009, o
daquele primeiro contacto que tivemos. Eu era então

presidente da Banda Paramense e o maestro
aceitou o desafio… com excelentes resultados. Por isso,

também o maestro está de parabéns!”

Para assinalar os 81 anos da sua fundação,
a Banda União Musical Paramense delineou

um programa dominical encetado de manhã com uma
missa na Igreja Paroquial, seguida de romagem ao
cemitério em homenagem aos músicos e associados

falecidos. No decurso da sessão solene, o padre
Nuno de Oliveira afiançou que a Banda Paramense
“é credora do nosso reconhecimento e admiração”,
considerando-a um exemplo do progresso social e

cultural, prestando um serviço às pessoas, à terra de
Paramos, ao concelho de Espinho e ao país.” E…

“recria com qualidade obras de qualidade!”

Fotos FILIPE COUTO
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Magos de Anta na liderança
do futebol popular

As grandes surpresas da
12.ª jornada da I Divisão do
Campeonato de Futebol Popu-
lar do Concelho de Espinho fo-
ram as derrotas do Cantinho da
Ramboia ante o Grupo Des-
portivo dos Outeiros, por 0-1 e
o empate do Juventude dos
Outeiros com o Quinta de Para-
mos. Assim, a liderança da ta-
bela classificativa está, provi-
soriamente, nas ‘mãos’ dos
Magos de Anta que venceram o
Novasemente por 2-1.

I DIVISÃO
Magos Anta-Novasemente ................. 2-1
Estrelas Divisão-Bairro Ponte Anta ..... 1-2
Cantinho Ramboia-GD Outeiros ......... 0-1
Juventude Outeiros-Quinta Paramos .. 1-1
Rio Largo-Cruzeiro Silvalde ................... *
Leões Bairristas-Desportivo Regresso .... *
Águias Anta-Associação Esmojães ......... *
* Realizaram-se ontem, depois do fecho da
edição

Classificação
P J V E D F-C

Magos Anta 23 12 7 2 3 15-14
Rio Largo 22 11 6 4 1 24-7
Cantinho Ramboia 22 12 7 1 4 27-15
Juvent. Outeiros 21 12 6 3 3 15-12
Leões Bairristas 19 11 5 4 2 22-9
Quinta Paramos 19 12 4 7 1 13-10
GD Outeiros 19 12 6 1 5 17-20
Bairro Ponte Anta 19 12 6 1 5 16-18
Novasemente 17 12 5 2 5 18-15
Cruzeiro Silvalde 12 11 3 3 5 10-16
Assoc. Esmojães 11 11 3 2 6 13-16
Águias Anta 10 11 2 4 5 8-13
Desp. Regresso 10 11 3 1 7 14-20
Estrelas Divisão 1 12 0 1 11 5-32
Próxima jornada (1 e 2 de fevereiro)

Desportivo Regresso-Magos Anta
Bairro Ponte Anta-Novasemente

Estrelas Divisão-Águias Anta
Associação Esmojães-Cantinho Ramboia

GD Outeiros-Juventude Outeiros
Cruzeiro Silvalde-Quinta Paramos

Rio Largo-Leões Bairristas

Melhores marcadores
Rui Castro (Leões Bairristas) ................. 8
Miguel Oliveira (Cantinho Ramboia) ...... 7

II DIVISÃO
AD Guetim-Desportivo Ponte Anta ..... 4-1
Estrelas Vermelhas-Corga Silvalde ...... 2-3
Império Anta-Juventude Estrada ....... 1-2
Águias Paramos-Aldeia Nova ............. 1-2
Estrelas Ponte Anta-GD Ronda .......... 1-6
Morgados Paramos-GD Idanha .......... 0-0
Folgou a Lomba Paramos

Classificação
P J V E D F-C

GD Ronda 28 11 9 1 1 39-13
Juventude Estrada 24 11 8 0 3 25-14
AD Guetim 20 11 6 2 3 23-19
Corga Silvalde 20 11 6 2 3 25-17
Morgados Paramos19 11 6 1 4 21-15
Império Anta 17 11 5 2 4 16-15
Águias Paramos 16 11 5 1 5 19-16
GD Idanha 16 11 4 4 3 15-14
Desportivo P. Anta 13 12 4 1 7 17-21
Aldeia Nova 10 11 3 1 7 14-20
Estrelas Ponte Anta 8 11 2 2 7 18-33
Lomba Paramos 8 11 2 2 7 13-37
Estrelas Vermelhas 7 11 2 1 8 14-25
Próxima jornada (1 e 2 de fevereiro)

Lomba Paramos-Estrelas Vermelhas
Corga Silvalde-Juventude Estrada

Império Anta-Águias Paramos
Aldeia Nova-Estrelas Ponte Anta

GD Ronda-GD Idanha
Morgados Paramos-AD Guetim
Folga o Desportivo Ponte Anta

Melhores marcadores
Vando Alves (GD Ronda) .......... 20
Miguel Jesus (Águias Paramos) ..... 11

TAÇA CIDADE DE ESPINHO
2.ª Eliminatória

GD Outeiros-Desportivo Ponte Anta
(Guetim/sábado/14h30)

Rio Largo-Leões Bairristas
(REE/sábado/14h30)

GD Ronda-Desportivo Regresso
(Seara/sábado/14h30)

Águias Paramos-Aldeia Nova
(Paramos/sábado/14h30)

Associação Esmojães-Estrelas Divisão
(Idanha/sábado/14h30)

Estrelas Ponte Anta-Juventude Estrada
(Cassufas/sábado/14h30)

Águias Anta-Cantinho Ramboia
(REE/domingo/10h)

Isento: Quinta de Paramos

Manuel Proença

Hóquei em patins
academista
goleia Fânzeres

A equipa de hóquei em pa-
tins sénior da Académica de
Espinho foi ao pavilhão do
Fânzeres vencer o seu adver-
sário por 1-9, em jogo a contar
para o Campeonato Nacional
da II Divisão, Zona Norte. Com
quatro golos de Rui Silva, três
de André Pinto, um golo de
Tibério Carvalho e o outro de
Gonçalo Marques, a equipa li-
derada por Luís Canelas está
na quarta posição da tabela
classificativa, a apenas dois
pontos do terceiro lugar.

Entretanto, a equipa de sub-
17 da Académica de Espinho foi
a Bragança vencer os locais por
3-7, em jogo do Campeonato
Distrital daquele escalão etário.
A equipa de sub-13 empatou
(3-3) com o Desportivo da Pó-
voa, no pavilhão do adversário
e a equipa de benjamins foi a
Penafiel golear os pena-
fidelenses por 4-10.

No próximo fim-de-sema-
na realizam-se os seguintes
jogos: Académica de Espinho-
Famalicense (seniores), sába-
do, às 18.30 horas, no pavilhão
Arquiteto Jerónimo Reis, em
Espinho; Académica de Espi-
nho-Vigorosa (sub-20), sába-
do, às 16.15 horas, no pavilhão
Arquiteto Jerónimo Reis, em
Espinho; Académica de Espi-
nho-Vila Boa do Bispo (sub-
17), sábado, às 15 horas, no
pavilhão Arquiteto Jerónimo
Reis, em Espinho; Académica
de Espinho-Paço Rei (sub-15),
domingo, às 17 horas, no pavi-
lhão Arquiteto Jerónimo Reis,
em Espinho; Académica de Es-
pinho-Paço Rei (sub-13), do-
mingo, às 15 horas, no pavi-
lhão Arquiteto Jerónimo Reis,
em Espinho; Académica de Es-
pinho-Galegos (benjamins),
sábado, às 12 horas, no pavi-
lhão Arquiteto Jerónimo Reis,
em Espinho; Académica de Es-
pinho-Gulpilhares ‘B’ (escola-
res), sábado, às 14.45 horas,
no pavilhão Arquiteto Jerónimo
Reis, em Espinho.

II DIVISÃO-ZONA NORTE
CART-Riba D Ave .............................. 0-5
Fânzeres-AA Espinho ........................ 1-9
Famalicense-Marco ........................... 4-9
Juv. Pacense-Gulpilhares ................... 6-6
Desp. Póvoa-Sobreira ....................... 6-4
Infante Sagres-Acad. Feira ............. 10-10
Paço Rei-Lavra ................................. 6-7
Sanjoanense-Cucujães ...................... 8-5

Classificação
P J V E D F-C

Desp. Póvoa 45 16 15 0 1 90-58
Sanjoanense 41 16 13 2 1 102-52
Riba D Ave 35 16 11 2 3 84-58
AA Espinho 33 16 10 3 3 76-46
Famalicense 29 16 9 2 5 60-55
Infante Sagres 25 16 8 1 7 94-84
Juv. Pacense 24 15 7 3 5 96-59
Marco 23 16 7 2 7 63-65
Gulpilhares 21 16 6 3 7 66-73
Lavra 17 16 5 2 9 68-80
CART 14 14 4 2 8 53-65
Fânzeres 13 16 4 1 11 49-83
Cucujães 13 15 4 1 10 53-83
Acad. Feira 11 16 3 2 11 69-106
Sobreira 10 16 2 4 10 69-90
Paço Rei 8 16 2 2 12 67-102

Manuel Proença

A equ ipa  dos  Leões
Bairristas conseguiu apurar-
se para a segunda fase da
Taça dos Campeões da Fe-
deração de Futebol Popular
do Norte.

A turma do Bairro Pis-
catória obteve a segunda
posição na tabela classi-
ficativa da Série B, não
obstante a derrota deste
fim-se-semana, em Santo
Tirso, ante a União Des-
portiva de S. Mamede, por
3-0.

A equipa do Rio Largo
Clube de Espinho acabou por
não alcançar o apuramento
para a segunda fase e, em-
bora tenha ficado com os
mesmos pontos que o se-
gundo classificado, o Valin-
ha (Guimarães), perdeu no
goal-average.

Na Taça Federação, as
equipas do Juventude dos
Outeiros (Série C) e dos
Águias da Quinta (Série D),
conseguiram o apuramento
para a próxima fase da com-
petição.

Os primeiros obtiveram
o terceiro lugar e venceram,
na última jornada a equipa
do Abação (Guimarães), por
4-1. Os Águias da Quinta
(Anta), ficaram com o se-
gundo lugar da Série D e na
última jornada foram a Fafe
vencer o Marinhão por 0-2.

Após a realização dos jo-
gos da 5.ª jornada da Taça
dos Campeões e da Taça da
Federação, foram apuradas
as seguintes equipas:

Taça dos Campeões –
Averomar Futebol Clube

(Póvoa de Varzim), Grupo
Desportivo Valinha (Guima-
rães), União Desportiva S.
Mamede (Santo Tirso), Le-
ões Bairristas Futebol Clube
(Espinho), Bagunte Futebol
Clube (Vila do Conde), Fu-
tebol Clube Lagares (Fel-
gueiras), Aguçadoura Fute-
bol Clube (Póvoa de Varzim)
e Centro Cultural Desportivo
Macieira (Vila do Conde).

Taça Federação – As-
sociação Desportiva Recre-
ativa Aveleda (Lousada),
GRCD Candoso Santiago
(Guimarães), Clube Des-
portivo Pinheiro (Guima-
rães), ADC S. Clemente
(Fafe), AD Portela do Monte
(Penafiel), ADC Retorta (Vila
do Conde), AJ Estela (Póvoa
de Varzim), Águias da Quin-
ta Futebol Clube (Espinho),
UDC Arg iva i  (Póvoa de
Varzim), CCRRB Infias (Gui-
marães), ACR Refontoura
(Felgueiras) e CSB Amorim
(Póvoa de Varzim).

Apuraram-se ainda para
a Taça da Federação as se-
guintes equipas, por terem
sido as melhores terceiras
classificadas dos grupos:
ADC S. Vicente Pinheiro
(Penafiel), Juventude dos
Oute i ros  (Esp inho) ,  GD
Tougues (Vila do Conde) e
ADCR Mourinhense (Santo
Tirso).

O sorteio da Segunda
Fase realiza-se no sábado,
pelas 11 horas, na sede da
Federação de Futebol Popu-
lar do Norte, em Fafe.

Manuel Proença

Tiago Marques
e Pedro Reis
nadam
no Campeonato
Nacional
Universitário

Tiago Marques e Pedro
Reis, nadadores do Sporting
de Espinho, representaram
as suas universidades no
Campeonato Nacional Uni-
versitário de piscina curta
realizados no domingo, nas
Piscinas Municipais de Gui-
marães.

Tiago Marques integrou
a equipa campeã nacional
universitária pela Universi-
dade do Porto. O nadador
Pedro Reis representou a
Universidade de Aveiro.

Tiago Marques nadou os
50 metros bruços, ficando
no quinto lugar, obtendo
também o nono lugar nos
100 metros bruços. Repre-
sentou também a Universi-
dade do Porto nas estafetas
de 4x50 metros estilos e
4x50 metros livres, tendo-
se classificado em sexto e
sétimo,r respetivamente.

Pedro Reis, da Universi-
dade de Aveiro, ficou em
17.º nos 100 metros livres,
36.º nos 50 metros livres e
em décimo nos 4x50 metros
estilos.

“A secção de natação do
Sporting de Espinho felicita
estes dois nadadores pelas
suas prestações despor-
tivas, na representação das
suas univers idades num
Campeonato Nacional Uni-
vers i tá r io ,  demonst ran-
do que, sempre que possí-
vel, é viável a conciliação do
desporto com atividades
académicas.”

Leões Bairristas (Taça Campeões),
Juventude dos Outeiros
e Águias de Anta (Taça Federação)
apurados para a segunda fase

Iniciados e minis tigres
vitoriosos em andebol

A equipa de andebol de
juvenis masculinos do Spor-
ting Clube de Espinho foi der-
rotada, em casa, pelo S.
Bernardo, por 22-26 (9-11,
ao intervalo), em jogo a con-
tar para o Campeonato Naci-
onal da I Divisão.

Entretanto, a equipa ‘B’ de
iniciados masculinos do Spor-
ting Clube de Espinho reforçou
a liderança da Prova Comple-
mentar ao bater o Monte por
35-16 (17-5, ao intervalo).

A equipa ‘A’ de iniciados
masculinos acabou por sair
derrotada em S. Paio de Oleiros
por 27-18 (13-8, ao intervalo).

Por fim, os minis masculi-
nos do Sporting de Espinho
foram a S. João da Madeira
vencer por 14-30 (6-13, ao in-
tervalo).

Eis a constituição das equi-
pas do Sporting de Espinho:

Juvenis masculinos – Paulo
Almeida e João Castro (guar-
da-redes); Jorge Ferreira, João
Póvoa (3 golos), Tiago Fonse-

ca, Tiago Guedes, António Pin-
to, Simão Pereira (3), José Cruz,
Diogo Ramos, João Soares, José
Caetano, André Proença, Carlos
Vendas, Tiago Ferreira (13) e
João Furtado (3). Treinador:
Hugo Valente.

Iniciados masculinos (equi-
pa A) – Bruno Aguiar (guarda-
redes); Jorge Ferreira (3 go-
los), Nuno Lima (8), Daniel Es-
cadas (1), João Soares, Fre-
derico Queirós, Aquiles Silva
(4), Ricardo Silva (2), Rodrigo
Castro e Pedro Sousa. Treina-
dor: Miguel Esteves.

Iniciados masculinos (equi-
pa A) – Gonçalo Loureiro e
Francisco Vasconcelos (guar-
da-redes); Diogo Sousa (3 go-
los), André Sousa (2), João
Póvoa (9), Manuel Melo (3),
Pedro Salvador (2), João Cape-
la, Guilherme Batista (3), Artur
Pinto (6), Leonardo Morgado
(6) e Gonçalo Pinto (1). Treina-
dor: Miguel Esteves.

Minis masculinos – Pedro
Gouveia, Miguel Loureiro e Bru-

no Couto (guarda-redes); Má-
rio Sobrinho (2 golos), Gonçalo
Silva (11), Nuno Caetano, Diogo
Tavares (6), Ruben Tavares (4),
Tiago Fonseca (2), Francisco
Loureiro, Gustavo Ferreira,
Marcos Rangel e Carlos Castelo

(5). Treinador: Rui Cordeiro.
Jogos para o fim-de-sema-

na:
Sporting de Espinho ‘B’-

Sporting de Espinho ‘A’ (inicia-
dos masculinos), domingo, às
17 horas, na Nave Polivalente;

Sporting de Espinho-Feirense
(infantis masculinos), sábado,
às 15 horas, na Nave Poli-
valente; Sporting de Espinho-
Feirense (minis masculinos),
domingo, às 15 horas, na Nave
Polivalente.

Foto MP
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A equipa de voleibol de
juniores masculinos do Sporting
Clube de Espinho perdeu com o
Gueifães por 3-0 (25-20, 25-21
e 25-18). Foi um jogo desastro-
so dos tigres. Num pavilhão
onde normalmente as equipas
sentem grandes dificuldades,
os tigres estiveram irreco-
nhecíveis. Com valores péssi-
mos de ataque, defesa e bloco
os tigres deram um passo atrás
no apuramento para o Campe-
onato Nacional. Os tigres nun-
ca foram capazes de contrariar
uma equipa adversária que fez
um grande jogo. O bom exem-
plo é um 18-18 no terceiro set,
a transformar-se num 18-25. A
luta continua para o apura-
mento mas agora de maneira
bem mais apertada.

Por sua vez, a equipa de
juniores femininos do Sporting
de Espinho venceu o Esmoriz
por 3-0 (25-16, 25-21 e 25-19).

Este segundo jogo da fase
de acesso ao Campeonato Na-
cional foi realizado ainda com
algumas contrariedades devi-
do à ausência de algumas atle-
tas. Apesar disso, foi um jogo
em que as espinhenses foram
claramente superiores e onde
dominaram sempre todos os
set’s. O Sporting de Espinho fez
dois set’s com alguma qualida-
de. Contudo, no terceiro, essa
qualidade decresceu. Apesar da
vitória denota-se que existem
aspetos ainda a aprimorar. Avi-
zinha-se uma semana de trei-
nos em que as tigres terão que
dar o melhor pois o próximo
adversário não será fácil de
vencer.

Os cadetes masculinos do
Sporting de Espinho venceram
o Madalena por 3-1 (24-26, 25-
11, 25-19 e 25-22).

Era o jogo do fim-de-sema-
na para os cadetes. O Madalena,
pra além de um adversário
direto, é também uma equipa a
ter em conta pelas suas indivi-
dualidades. Os tigres foram
consistentes, e fizeram uma
das melhores exibições da épo-
ca vencendo por 3-1. Depois
de, na primeira volta, terem
vencido por 3-2, a evolução é
notória e a preparação para o
Campeonato Nacional está a
ser feita da melhor maneira.

Esta equipa, entretanto,
acabou por perder com a
Académica de Espinho por 1-3
(25-15, 23-25, 21-25 e 20-25).

Foi o derby da cidade com
a vitória a cair para a equipa
mais forte e com aspirações ao
título Regional. Contudo, os ti-
gres estiveram muito perto de
estar a vencer por 2-0. Muito
boa atitude e excelente jogo do
Sporting de Espinho.

Os cadetes femininos A do
Sporting de Espinho perderam
em Arcozelo por 3-1 (25-20,
22-25, 25-19 e 25-20).

As cadetes entraram no
jogo bastante determinadas em
todas as ações. A igualdade no
marcador manteve-se até aos
15 pontos. No entanto, uma
quebra na receção e algumas
falhas na distribuição ditaram
uma vantagem de 4 e 5 pontos

para o adversário, a qual aca-
bou por ser determinante no
desfecho do set! Igualmente
determinadas e bem mais efi-
cazes nas suas ações, as cade-
tes tigres entraram no segundo
set só com um objetivo: ga-
nhar! No terceiro set e quarto
set, apesar dos erros de parte a
parte, o equilíbrio manteve-se.
Todavia, as tigres foram mais
frágeis nas retas finais dos sets
e deixaram-se derrubar, essen-
cialmente, pelo bom serviço
adversário. Apesar da derrota,
a equipa mostrou notórias
melhorias no seu jogo.

A equipa de cadetes femi-
ninos B do Sporting de Espinho
perdeu em Esmoriz por 3-0
(14-25, 15-25 e 23-25).

Mau jogo da equipa de ca-
detes Femininos B, que estive-
ram muito mal na receção,
muitas indecisões e má coloca-
ção face ao serviço do adversá-
rio. Algumas ausências de atle-
tas, por lesão, mas que de for-
ma nenhuma justificam o jogo
e o resultado. Só há uma forma
de melhorar: trabalho e traba-
lho.

Os infantis femininos do
Sporting Clube de Espinho foram
a Arcozelo vencer por 2-3 (25-18,
8-25, 26-24, 18-25 e 3-15).

As infantis deslocaram-se
este sábado ao recinto do
Arcozelo para discutir o primei-
ro lugar do grupo e arrecada-
ram uma boa e difícil vitória por
3-2. A equipa espinhense en-
trou pouco inspirada, demasia-
do confiante e com pouca
reação. No terceiro set, o mais
disputado dos cinco, a vanta-
gem atingida aos 20 pontos foi
perdida e com alguma felicida-
de para a equipa adversária
ficamos novamente em des-
vantagem. Os dois últimos set’s
foram jogados com alguma in-
tensidade, raiva e vontade de
vencer. O sucesso neste jogo
terá sido devido ao trabalho de
grupo e à união e espirito de
equipa. No próximo fim de se-
mana inicia-se a segunda volta
desta feita contra o vizinho
Esmoriz.

Por fim, as equipas de minis
B femininos do Sporting de
Espinho alcançaram um segun-
do e um sexto lugar.

A equipa A mostrou melho-
rias na atitude e qualidade de
jogo apresentado este fim-de-
semana. Uma equipa mais or-
ganizada e um pouco mais
objetiva nas suas ações mas,
ainda não o suficiente para
pararem a forte equipa do
Esmoriz na final do torneio. De
realçar a presença de atletas
que só ingressaram este ano
na modalidade já nesta equipa
principal. Por outro lado, a equi-
pa B apresentou-se, na sua
maioria, com atletas de primei-
ro ano e teve algumas dificul-
dades para contrariar o pode-
rio dos respetivos adversários
ao longo do torneio. Mesmo
assim, e mesmo sabendo que o
sucesso é um caminho que ain-
da percorrem, a equipa mos-
trou melhorias que não se re-
fletem na classificação final.

Juniores femininos

vencem Esmoriz

A equipa de voleibol
sénior masculina do Spor-
ting Clube de Espinho foi
afastada, no domingo, da
Taça de Portugal, ao per-
der, na Nave Polivalente,
com o Benfica, por 2-3 (25-
21, 22-25, 28-26, 20-25 e
12-15).

Os tigres, que estiveram
muitíssimo bem, acabaram
por claudicar na “negra”,
deixando escapar a possibi-
lidade de seguir na Taça de
Portugal ante o principal
favorito ao troféu.

Com uma casa cheia, os
espinhenses realizaram um
jogo quase irrepreensível
ante o poderio encarnado,
numa partida que durou
cerca de duas horas e meia.
Muita luta, muita entrega e
alternância de marcador,
foram os principais fatores
de um grande espetáculo de
voleibol.

Os espinhenses demons-
traram mais maturidade,
mais tranquilidade e um jogo
consistente e bem pensado.
Estiveram muito bem no blo-
queio e claudicaram, sobre-
tudo no serviço.

Entretanto, as equipas
da Associação Académica de
Espinho e do Clube de Vo-
leibol de Espinho também
foram afastadas da prova. A

Tigres afastados da Taça
de Portugal de voleibol

na “negra” com as águias
Estiveram muitíssimo bem

(na cheia Nave Polivalente) mas...
primeira perdeu no Castêlo
da Maia por 3-2 e a segunda
foi derrotada, em Espinho,
pelo Clube de Vóle i  de
Oeiras, por 3-0.

Sporting de Espinho, 2
Benfica, 3

Jogo na Nave Polivalente
de Espinho.

Árbitros: Ricardo Ferreira e
Vítor Gonçalves (AV Porto).

Parciais: 25-21 (26m), 22-
25 (31m), 28-26 (37m), 20-25
(25m) e 12-15 (15m).

Sporting Clube de Espi-
nho – Paulo Mora (14 pontos),
Miguel Maia (5), Filipe Pinto
(14), Gabriel Arroyo (16), Val-
dir Reis (17) e Rui Moreira (13)
– seis inicial; Hugo Ribeiro (li-
bero), Manuel Silva (1), Gonça-
lo Iglésias, Phelipe Martins,
Marco Ferreira e Carlos Fer-
nandes.

Treinador: Filipe Vitó.
Treinador adjunto: Ricardo

Rocha.
Sport Lisboa e Benfica –

Roberto Reis (16 pontos),
Marcel Gil (9), Joan Diaz (4),
Hugo Gaspar (18), Marc Honoré
(13) e Miguel Rodrigues – seis
inicial; João Coelho (libero),
João Magalhães (2), Flávio Cruz
(11) e Ricardo Perini (2).

Treinador: José Jardim.

Manuel Proença

Académica de Espinho
festeja 76.º aniversário

A Associação Académica de Espinho assinala no domin-
go 76 anos de atividade, com um programa a encetar com
o hastear da bandeira às 9 horas, seguido de missa às 10
horas na Capela de Santa Maria Maior e romagem ao
Cemitério Municipal com deposição de lápide.

A jornada comemorativa encerra com confraternização
no pavilhão (Porto de Honra às 11h30).

Fotos MP
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Vitória sofrida
ante o Fiães

A equipa de futebol de
Benjamins B do Sporting Clube
de Espinho conquistou uma vi-
tória bastante sofrida (3-2),
conseguindo marcar o golo da
vitória no último minuto do jogo
ante o Fiães B.

Apesar do domínio o jogo,
a equipa tigre mostrou-se bas-
tante perdulária no momento
da finalização. O Espinho mar-
cou primeiro, através de um
golo de Simão Mikheev e foi
para o intervalo a vencer por
1-0. Na segunda parte, a equi-
pa do Fiães foi por três vezes à
baliza adversária e conseguiu
marcar dois golos, invertendo
o resultado para 1-2.

O Sporting de Espinho foi
atrás do prejuízo e acabou por
ser feliz, fazendo uma nova
reviravolta no marcador com
dois golos de Sérgio Carvalho,
conquistando assim os três
pontos num jogo em que a
equipa tigre esteve um pouco
abaixo das expetativas.

Eis a constituição da equipa
do Sporting de Espinho:

Luís Filipe, Francisco Do-
mingues, Rui Sousa, Sérgio
Carvalho, Martim Pértiga, Si-
mão Mikheev e Fábio Costa.

Jogaram ainda: Gustavo
Sotero, Carlos Tato e Simão.

Treinador: Hernâni Silva.

Exibição séria e consistente
equivale a bom resultado

Na primeira jornada da se-
gunda fase do Campeonato
Distrital de Iniciados B, a equi-
pa da ADF Anta/Baixinhos des-
locou-se ao terreno do Argon-
cilhe para defrontar os locais.
Os antenses entraram melhor
em jogo, pressionando o seu
adversário e pondo em prática
o seu futebol, mostrando que
queriam resolver o jogo cedo.
Por isso, logo aos quatro minu-
tos inauguraram o marcador.

Por cima no jogo, os
antenses continuaram a prati-
car bom futebol de pé para pé,
construindo sucessivas opor-
tunidades de golo, mas por
falta de eficácia e outras vezes
mérito da defensiva contrária a
equipa do Anta não conseguiu
aumentar o marcador. Ao in-
tervalo registava-se o 1-0 para
a equipa forasteira.

Na segunda parte do jogo
voltamos a assistir ao mesmo
registo do primeiro tempo; mais
domínio dos antenses e a mes-

ma falta de finalização. Os
antenses nunca abdicaram dos
seus princípios de jogo e conti-
nuaram a produzir várias situa-
ções de golo e aos 51 e 60
minutos foram premiados com
dois golos de belo efeito.

A jogar em casa a equipa
do Argoncilhe nunca causou
perigo à defensiva da ADF Anta/
Baixinhos.

Em suma, resultado extre-
mamente justo para a equipa
de Anta que conseguiu juntar
uma exibição séria e consisten-
te a um bom resultado.

Eis a equipa da ADF Anta/
Baixinhos:

Luís; Zé Rafael, André, Juan
e Frutuoso; Varela, Simão e
Francisco; Andrezinho, Vítor
Hugo e Rui Santos.

Jogaram ainda: Resende,
Rui Filipe, Rui Pedro, Monteiro
e Zenha.

Treinador: Rúben Correia.
Marcadores: Francisco,

Vítor Hugo e Resende.

Juvenis
tigres goleiam
Paços
de Brandão

A equipa de futebol de ju-
venis do Sporting Clube de Es-
pinho entrou a vencer na se-
gunda fase, Série dos Últimos
A, com uma goleada (0-4), em
Paços de Brandão, ante os lo-
cais. Os tigres, ao intervalo,
venciam por 0-2.

Eis a constituição da equipa
do Sporting Clube de Espinho:

Tiago; Nuno, Válter, Rocha
e Xavy; Rodrigo (cap.), Zé e
Bernardo; Castro, Pedro e
Diogo.

Jogaram ainda: Ramada,
Telmo e Maia.

Treinador: Jorge Rainho.
Marcadores: Rocha (20),

Castro (35), Diogo (45, g.p.) e
Maia (75).

Falta de atitude
A equipa de futebol de ini-

ciados da Associação Des-
portiva da Freguesia de Anta/
’Os Baixinhos’ (ADF Anta/Baixi-
nhos) alcançou a quarta posi-
ção da tabela classificativa do
Campeonato Distrital da I Divi-
são, Zona Norte e apurou-se
para a Série dos Primeiros, da
segunda fase, para a disputa
do título de campeã distrital.

Já apurada para a fase dos
primeiros, a equipa de iniciados
da ADF Anta/Baixinhos deslo-
cou-se a Castelo de Paiva para
averbar uma derrota (2-0) que
não deve sofrer qualquer tipo
de contestação. Os antenses
até entraram no jogo relativa-
mente bem mas foram-se per-
dendo com o passar dos minu-
tos! A falta de critério evidenci-
ada pelos antenses na seleção
das ações em campo foi a nota
dominante ao longo de toda a
primeira parte. Os da casa, ape-
sar de terem criado um par de
ocasiões de golo eminente iri-
am chegar ao golo aproveitan-
do a falta de sintonia do dispo-
sitivo defensivo antense num
lance aparentemente contro-
lado.

Na segunda parte, apesar
de algumas retificações na di-
nâmica que confere vida à sua
estrutura, a equipa de Anta foi
incapaz de impor a qualidade
que lhe é reconhecida. Mesmo
irreconhecíveis, os de Anta fo-
ram-se mantendo no jogo e só
na etapa final com uma estru-
tura de risco e apostados em
chegar pelo menos ao empate.
No entanto, levaram a ‘estoca-
da’ final num lance de bola
parada que põem a nu a falta
de agressividade demonstrada
ao longo do encontro.

Eis a equipa da ADF Anta/
Baixinhos: Pedro; Rafa F, Dias,
Gonçalo e Diogo; João Paulo,
Rosas e Ruben; Vieira, Hugo
Chang e Rodolfo.

Jogaram ainda: Miguel,
Tiago, Quim e Fábio. Treina-
dor: Nelson Capela.

Muita qualidade dos iniciados do Sporting de Espinho

Anta/Baixinhos com cinco
vitórias no futebol de sete

Na primeira jornada da
série dos primeiros, a equipa
de futebol de iniciados B do
Sporting Clube de Espinho
deslocou-se a Vagos para de-
frontar a equipa da casa, o
Vaguense, equipa constituí-
da na sua totalidade por jo-
gadores de segundo ano, mas
nem a altura e força dos seus
atletas chegaram para ven-
cer os tigres aguerridos e com
uma qualidade de jogo bem
supe-rior aos da casa.

O Espinho entrou muito
bem, com mais posse e qua-
lidade na circulação, ia crian-
do situações de perigo e con-

seguindo chegar ao último
terço sempre com algum pe-
rigo. Os auri-negros chega-
ram mesmo ao golo por inter-
médio de João Paulo, depois
de uma excelente execução
de um livre direto. O Vaguense
na primeira parte raramente
criava perigo, exceção de um
livre que passou muito perto
da baliza de João Relvas. Ain-
da na primeira parte desta-
que para um penalti claríssimo
que ficou por marcar a favor
do Espinho, depois do joga-
dor da casa “atropelar” au-
tenticamente Sandro Bran-
dão, com a árbitra a mandar

jogar. Na segunda parte o
Vaguense foi mais agressivo
e tentava com um processo
de jogo muito rudimentar de
passe longo, chegar perto da
baliza espinhense. Num des-
ses passes longos, mas desta
feita numa falta quase a meio
campo, falta inexistente que
deixou os jogadores, treina-
dores e adeptos do Espinho
irritadíssimos, a equipa da
casa consegue chegar ao golo
e consequentemente ao em-
pate.

O resultado final pode di-
zer-se que é justo, pois o
domínio foi repartido, mas no

que diz respeito à qualidade
demonstrada dentro de cam-
po o Espinho foi muito supe-
rior com um jogo de qualida-
de e sempre com jogadas bem
elaboradas de um coletivo que
se mostrou muito forte e so-
lidário que da garantias de
pode fazer um campeonato
bem conseguido.

Eis a constituição da
equipa de iniciados B do
Sporting de Espinho:

João Relvas; Chico, Vi-
cente, Ribeiro e Igor; Lucas,
João Paulo e André Cardo-
so; Marques, Jony e Bran-
dão.

Jogaram ainda: Daniel
Lourenço e Cris. Marcador:
João Paulo.

As equipas de futebol de
sete da ADF Anta/Baixinhos ob-
tiveram, no fim-de-semana, cin-
co vitórias e três empates, nos
doze encontros disputados.

A ADF Anta/Baixinhos ven-
ceu o Sporting de Espinho (in-
fantis A), por 2-5; o Cortegaça
e o Esmoriz (benjamins B),
respetivamente, por 6-0 e 12-
1; o Arouca e o Cortegaça (tra-
quinas A), respetivamente, por
6-0 e 4-1. Os Baixinhos empa-
taram (2-2) com o Cortegaça
(infantis B); com o Lourosa (2-
2) em benjamins A; e com o
Feirense (3-3), em traquinas B.

A ADF Anta /Baixinhos foi
derrotada nos escalões de in-
fantis A, pelo Sporting Clube de
Espinho, por 5-0; pelo Canedo
(infantis B), por 4-0; pelo Fiães
(traquinas B), por 4-1; e pelo
Bustelo (petizes A), por 5-2.

Eis as equipas da ADF Anta/
Baixinhos:

Infantis A (equipa A) –
Miguel, Fábio, Santos, Alex,
Beto, Lito e Chang.

Jogaram ainda: Edgar,
Rafa, Pedrito, Diogo e Carlos.

Treinador: Pedro Costa.
Marcadores: Lito, Rafa, Beto,
Alex e Edgar.

Infantis A (equipa B) –
Daniel, Pedro, Bruno, Godinho,
Oliveira, Leandro e André.

Jogaram ainda: Bernardo,
João Bernardo, Zé Pedro, Ale-
xandre e Roberto.

Treinador: Nelson Capela.
Marcadores: Pedro, Leandro e
André (3 golos).

Infantis B (equipa B) – Fon-
seca, Hugo Silva, David Santos,
Pedro Dias, Pedro Vieira, Simão
Teixeira, Rui Giro, e Gonçalo
Rocha.

Treinador: Nuno Couto.
Infantis B (equipa A) – Luís

Henrique, Naná, Luís Loureiro,
João Pais, Nuno André, João
Martins e Vasco Oliveira.

Jogaram ainda: Diogo Ca-
pela e Diogo Sousa.

Treinador: Miguel Sá.
Marcadores: João Martins e
Vasco Oliveira.

Benjamins A (equipa A) –
Abreu, Rafa, Gonçalo, Luís.
Miguel, Pedro e Leonardo.

Jogaram ainda: Didi, André
e Alex.

Treinador: Paulo Jesus.
Marcadores: Leonardo e Didi.

Benjamins B (equipa B) –
Leo, Diogo, Bruno Alves, João
Rocha, JP, Gui e Miguel.

Jogaram ainda: Valdemar,
Joel, Simão, Luís Pedro e
Bruninho.

Treinador: Luís Limas. Mar-
cadores: João Rocha (2 golos),
Miguel (2), Simão e Diogo.

Benjamins B (equipa A) –
Cadete, Tomás, Bombas, Ro-
sas, Faniqueira, Kiko Lopes e
Dani.

Jogaram ainda: Márcio, Kiko
Sousa, Iuri, Resende e Guga.

Treinador: Filipe Silva.
Marcadores: Faniqueira (4 go-
los), Dani (3), Resende (2), Iuri
e Guga.

Traquinas A (equipa A) –
Gustavo Granja, Hugo Rocha,
Nuno Guedes, João Moutinho,
Renato Valente, Martim Costa
e João Rocha.

Jogaram ainda: Fabiano
Oliveira, Gonçalo Moreira e
Gabriel Pinto.

Treinador: Joaquim Gomes.
Marcadores: Renato Valente (2
golos), Martim Costa (2), Fabi-
ano Oliveira e João Rocha.

Traquinas A (equipa A) –
Gabriel Pais, Gonçalo Henri-
ques, Rui Pedro, Tiago Sá,
Eduardo Duarte, Miguel César
e Nuno Pinto.

Jogaram ainda: Gonçalo
Marques, Fábio, Alberto e Diogo
Preto.

Treinador: Joaquim Gomes.
Marcadores: Nuno Pinto, Rui
Pedro e Miguel César (2 golos).

Traquinas B – Henrique, JP,
Nuno, Konstantin, Rodrigo,
Vasco e Gus.

Jogaram ainda: Gustavo,
Miguel, Xavier, Marinheiro,
Duarte e Miranda.

Treinador: Filipe Silva.
Marcadores: Marinheiro, Gus e
Konstantin.

Leões Bairristas
em assembleia
para ratificar
atribuição
de títulos
honoríficos
a associados

Os Leões Bairristas Fute-
bol Clube vão realizar uma
assembleia geral ordinária, no
próximo dia 31, pelas 21 ho-
ras, na sua sede social, com a
seguinte ordem de trabalhos:

Ratificar as propostas da
Direção, relativas a atribuição
de títulos honoríficos a associ-
ados; discussão de assuntos
de interesse para a cole-
tividade.
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Juvenis tigres na luta
pela subida ao Nacional

Traquinas A do Sporting de Espinho
campeões da primeira fase

Traquinas B
goleiam
Sanguedo

A equipa de futebol de tra-
quinas B do Sporting Clube de
Espinho goleou o Sanguedo por
21-0.

O jogo dos traquinas B do
Sporting de Espinho foi de sen-
tido único. A equipa espinhense

Iniciados na disputa do título distrital

não deixou o Sanguedo respi-
rar efetuando uma pressão
muito alta desde o início, o que
lhe permitiu, por várias vezes,
recuperar a posse da bola perto
da baliza do adversário e criar
várias oportunidades de golo.
Os jogadores do Sporting de
Espinho aproveitaram as fragi-
lidades do Sanguedo para mar-
car muitos golos chegando ao
intervalo já a vencer por 11-0.

Na segunda parte a situa-
ção repetiu-se com a equipa da
casa a apresentar um grande

caudal ofensivo.
Num jogo em que o seu

guarda-redes foi um mero
espetador, os pequenos tigres
não facilitaram e procuraram
sempre dilatar o resultado che-
gando ao 21-0 final.

Eis a equipa de traquinas B
do Sporting de Espinho:

Francisco, Gonçalo, Rui
Pedro, Filipe (1 golo), Diogo
(4), Rodrigo (2) e Nélson (4).

Jogaram ainda: Tomás (8),
André (2) e Vasco.

Treinador: Jorge Novo.

A equipa de futebol de
Juvenis A do Sporting Clube
de Espinho alcançou o final
da primeira fase do Distrital
da I Divisão, Zona Norte, na
quarta posição da tabela
classificativa e, dessa forma,
ficou apurado para a segun-
da fase, Série dos Primeiros,
onde irá disputar o título de
campeão distrital. O empate
com o Feirense (1-1) no últi-
mo jogo da primeira fase,
garantiu a presença na luta
pelo campeão.

No último jogo da primei-
ra fase do Campeonato
Distrital de juvenis da I Divi-
são, Zona Norte, o Sporting
Clube de Espinho foi a equipa
que melhor entrou no encon-
tro, materializando em golo
esse domínio através de uma

jogada de belo efeito do avan-
çado espinhense, Ivo Lucas.

O Feirense tentou reagir
ao golo sofrido, mas não criou
qualquer oportunidade digna
de registo, realçando aqui o
excelente trabalho de equipa
do Sporting de Espinho não
dando quaisquer veleidades
aos forasteiros.

Na etapa complementar, a
toada manteve-se a mesma,
dando o Sporting de Espinho a
iniciativa à equipa adversária,
partindo depois em contra-ata-
ques perigosos, tendo mesmo
em duas ou três ocasiões a
oportunidade para dilatar o
marcador, desiderato esse que
não foi conseguido pela falta
de eficácia dos avançados
espinhenses.

Já no final do encontro,

em tempo de compensações,
quando nada o fazia prever,
num lance algo duvidoso na
área do Sporting de Espinho,
o juiz da partida não teve
quaisquer dúvidas em apon-
tar para a marca de grande
penalidade. O Feirense che-
gou à igualdade, estabele-
cendo assim o resultado fi-
nal, bastante injusto para os
jovens espinhenses que fo-
ram sem sombra de dúvidas a
melhor equipa em campo.

O Sporting de Espinho par-
te agora para a segunda fase
do campeonato, onde vai dis-
putar a subida de divisão.

Eis a equipa do Sporting
Clube de Espinho orientada
por Vítor Cardoso:

Évora; Manel, Zé Lino, Luís
e Drula (cap.); Alex, Rui e
Bié; Ivo Lucas, Leandro e
Ruizinho.

Suplentes: Guima, Paque-
te, Leo, Bruno Gonçalves, Joel
e David.

A equipa de traquinas A de
futebol do Sporting Clube de
Espinho realizou a última  jor-
nada da primeira fase do Cam-
peonato Distrital, Série A, com
um grande resultado sobre o
seu adversário, o Fiães,  com
uma vitoria por três  a dois. Os
pequenos tigres alcançaram o
seu objetivo, conseguindo su-
perar as dificuldades postas no
seu caminho. Os jovens tigres
apuraram-se para a fase dos
primeiros e fizeram um jogo

soberbo, apesar das más con-
dições do terreno e de terem
‘entrado a perder’. Depois, os
pequenos tigres estiveram sem-
pre por cima no jogo e, com
grande esforço e dedicação,
viraram o resultado negativo
de 1-2 passar para 3-2 nos
últimos sete minutos.

Mais uma vez, os espi-
nhenses provaram que fazem
parte de uma formação de gran-
de futuro. Estão de parabéns
por conseguirem passar a uma

fase a onde estão os melhores.
Eis a constituição da equipa

de Traquinas A do Sporting
Clube de Espinho:

João Freitas, André Amo-
rim, Diogo Rocha, Mário Lapa,
Ivo Granja, Gustavo e Francis-
co.

Suplentes: Ricardo, Diogo
Montenegro, Duarte, Daniel
Varandas e Luís Miguel.

Marcadores: Mário Lapa,
André Amorim e Gustavo.

Treinador: Filipe Santos.

A equipa de futebol de ini-
ciados do Sporting Clube de
Espinho venceu, em casa, o
Arouca, por 1-0, em jogo da
última jornada da primeira fase
do Campeonato Distrital da I
Divisão, Zona Norte, e vai dis-
putar o título de campeão
distrital.

Apresentando uma equipa
muito remodelada dando opor-
tunidade a jogadores menos
utilizados, os vareiros recebe-
ram e venceram o seu opositor
pela margem mínima consoli-
dando assim o segundo lugar
desta primeira fase.

Sporting de Espinho, 1
Arouca, 0

Jogo no Parque Despor-

tivo do Sporting Clube de
Espinho “Diploma”.

Árbitro: Fábio Tarefo (AF
Aveiro).

Árbitros assistentes: Ri-
cardo Silva e Rodrigo Roque.

Sporting Clube de Es-
pinho – Diogo Silva; João
Sequeira, João Moreira, Diogo
Magalhães (cap.) e Ruben Mo-
leiro; Eduardo Ferreira, Si-
mão Fernandes e Filipe Oli-
veira; João Guilherme, Ber-
nardo Pinto e Bruno Cardoso.

Jogaram ainda: Diogo
Barbosa, José Sá, Nelson
Maganinho, Eduardo Dias e
Antero Gonçalves.

Não utlizados; Joel Viela
e João Fonseca.

Treinador: José Belmiro.

Futebol Clube de Arouca
– Ruben Matos; Gonçalo Pi-
nho, João Cruz, Gabriel Car-
doso (cap.) e Daniel Vieira;
Óscar Silva, Carlos Gomes e
Vítor Fernandes; Miguel
Ferreira, João Duarte e Pedro
Pinto.

Jogaram ainda: Tiago
Almeida e Ricardo Silva.

Treinador: Bruno Antu-
nes.

Disciplina: cartão amare-
lo a Eduardo Ferreira (du-
plo), Simão Veloso e Eduardo
Dias; Gabriel Cardoso (du-
plo). Cartão vermelho, por
acumulação, a Eduardo Fer-
reira e Gabriel Cardoso.

Marcador: Bernardo Pe-
reira.

Paramenses superam paivenses
A equipa de futebol de in-

fantis do Clube Geração Para-
mos bateu o Paivense, por 6-1,
em jogo do Campeonato
Distrital de Infantis A, Grupo 1,
na penúltima jornada da pri-
meira fase. Os paramenses
ocupam a quarta posição da
tabela classificativa.

Início de jogo com a equipa
da casa a imprimir um ritmo
forte e com pressão alta, que
lhe valeu um golo logo aos
quatro minutos depois de uma
boa jogada da equipa para-
mense. Depois do golo a equi-
pa da casa manteve o mesmo
ritmo o que lhe valeu dois golos
perto dos 12 minutos, na exe-
cução perfeita de um livre direto
com a bola a entrar na ‘gaveta’.

Depois do segundo tento,
os pupilos de Paulo Mendes

relaxaram e aproveitaram os
forasteiros para aparecer com
mais frequência na área adver-
sário, reduzindo a diferença
para um golo. Este tento des-
pertou novamente os da casa
que fizeram mais dois golos até
ao intervalo. Na segunda parte
o jogo ficou mais lento, apro-
veitando os da casa, que con-
trolaram o jogo e marcaram
mais dois golos, ficando mais
por marcar!

Vitória justa da melhor equi-
pa em campo, com uma arbi-
tragem sem influência no re-
sultado.

Geração Paramos, 6
Paivense, 1

Jogo Complexo Desportivo
de Paramos. Árbitros: Daniel
Gomes e Carlos Silva (AF
Aveiro).

Clube Geração Paramos
– Mário Maia, Daniel Sá, Diogo
Aleixo, Rui Manarte, Rodrigo
Rocha, Jorge Gomes e Eduardo
Rodrigues.

Jogaram ainda: Miguel Mar-
ques, Fábio Barbosa e Joaquim
Mendes. Treinador: Paulo Men-
des.

Sporting Clube Paivense
– José Sousa, Pedro Santos,
André Sousa, Hugo Lopes, Fá-
bio Semide, Isidro Beleza e Luís
Duarte.

Jogaram ainda: Diogo Fon-
seca, Luís Francisco, João Ro-
cha, Guilherme Almeida e Diogo
Soares. Treinador: José Gon-
çalves.

Ao intervalo: 4-1. Marca-
dores: Eduardo Rodrigues (3
golos), Jorge Gomes (2) e
Rodrigo Rocha; Isidro Beleza.
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I LIGA - Resultados
Olhanense-V. Guimarães ............... 0-1
Arouca-Sporting ........................... 1-2
Rio Ave-Belenenses ....................... 1-0
Académica-Gil Vicente ................... 1-0
Braga-P. Ferreira .......................... 1-1
Benfica-Marítimo ........................... 2-0
FC Porto-V. Setúbal ...................... 3-0
Nacional-Estoril Praia .................... 2-2

Classificação
P J V E D F-C

Benfica 39 16 12 3 1 31-12
Sporting 37 16 11 4 1 35-10
FC Porto 36 16 11 3 2 32-11
V. Guimarães 26 16 8 2 6 17-13
Estoril Praia 26 16 7 5 4 25-18
Nacional 25 16 6 7 3 23-17
Braga 23 16 7 2 7 21-18
Rio Ave 21 16 6 3 7 13-16
Académica 21 16 6 3 7 12-20
Gil Vicente 18 16 5 3 8 13-21
Marítimo 17 16 4 5 7 24-30
V. Setúbal 16 16 4 4 8 17-28
Arouca 15 16 4 3 9 14-21
Belenenses 12 16 2 6 8 9-19
Olhanense 12 16 3 3 10 10-25
P. Ferreira 10 16 2 4 10 13-30

Jornada 17 (02-02-2014)
Estoril Praia-Arouca
Marítimo-FC Porto
V. Setúbal-Rio Ave

P. Ferreira-Olhanense
V. Guimarães-Nacional

Belenenses-Braga
Sporting-Académica
Gil Vicente-Benfica

LIGA 2 - Resultados
Chaves-Braga B ............................ 1-1
Atlético CP-Portimonense .............. 1-0
Beira Mar-Trofense ....................... 3-0
FC Porto B-Desp. Aves .................. 0-1
Sporting B-Leixões ........................ 1-1
Benfica B-Penafiel ......................... 0-2
UD Oliveirense-Moreirense ............. 2-2
U. Madeira-Tondela ....................... 0-1
Ac. Viseu-Sp. Covilhã .................... 1-0
Feirense-Marítimo B ...................... 2-0
Farense-Santa Clara ...................... (*)
(*) A realizar a 25/01/2014

Classificação
P J V E D F-C

Moreirense 49 26 13 10 3 42-17
Penafiel 46 26 12 10 4 27-15
FC Porto B 44 26 13 5 8 30-23
Benfica B 43  26 12 7 7 55-36
Portimonense 43 26  13 4  9 37-32
Sporting B 43  26 13 4 9 38-32
Desp. Aves  41  26 12  5  9 23-20
Sp. Covilhã 40 26  12  4 10 27-25
Tondela  40 26 11 7 8 31-25
Chaves  36 26 10 6 10 30-39
Marítimo B 36 26 10 6 10 20-23
Beira-Mar  34 26 9 7 10 31-31
Farense 34 25 9  7 9 27-23
Braga B 34 26 10  4 12  30-34
Leixões 33  26  9 6 11 28-33
U. Madeira 32 26  9 5 12 33-31
Feirense 30 26 6 12 8 23-29
Ac. Viseu 30 26 8  6 12 23-23
Santa Clara 25 25  7  4 14 20-28
Trofense 25  26  5 10 11 22-40
UD Oliveirense 23 26 5 8 13 33-52
Atlético CP 22 26  5  7 14 16-35

Jornada 27 (29/01/2014)
Tondela-UD Oliveirense

Braga B-Feirense
Moreirense-FC Porto B

Penafiel-Trofense
Sp. Covilhã-Chaves
Ac. Viseu-Farense

Santa Clara-Sporting B
Desp. Aves-Atlético CP

Leixões-Benfica B
Marítimo B-U. Madeira

Portimonense-Beira Mar

INICIADOS – II DIVISÃO
2.ª FASE – ÚLTIMOS – SÉRIE A

1.ª Jornada
Argoncilhe-Anta/Baixinhos .......... 0-3
Relâmpago-Sp. Silvalde .............. 2-0
Canedo-Esmoriz ........................ 0-0
Paivense-Lourosa ...................... 4-0
Paços Brandão-Fiães .................. 2-3

2.ª Jornada
Anta/Baixinhos-Relâmpago

Fiães-Argoncilhe
Sp. Silvalde-Canedo
Esmoriz-Paivense

Lourosa-Paços Brandão
3.ª Jornada

Canedo-Anta/Baixinhos
Relâmpago-Argoncilhe
Paivense-Sp. Silvalde

Paços Brandão-Esmoriz
Fiães-Lourosa
4.ª Jornada

Anta/Baixinhos-Paivense
Argoncilhe-Canedo
Relâmpago-Fiães

Sp. Silvalde-Paços Brandão
Esmoriz-Lourosa

5.ª Jornada
Paços Brandão-Anta/Baixinhos

Paivense-Argoncilhe
Canedo-Relâmpago
Lourosa-Sp. Silvalde

Fiães-Esmoriz
6.ª Jornada

Anta/Baixinhos-Lourosa
Argoncilhe-Paços Brandão

Relâmpago-Paivense
Canedo-Fiães

Sp. Silvalde-Esmoriz
7.ª Jornada

Esmoriz-Anta/Baixinhos
Lourosa-Argoncilhe

Paços Brandão-Relâmpago
Paivense-Canedo
Fiães-Sp. Silvalde

8.ª Jornada
Anta/Baixinhos-Sp. Silvalde

Argoncilhe-Esmoriz
Relâmpago-Lourosa

Canedo-Paços Brandão
Paivense-Fiães
9.ª Jornada

Fiães-Anta/Baixinhos
Sp. Silvalde-Argoncilhe

Esmoriz-Relâmpago
Lourosa-Canedo

Paços Brandão-Paivense
10.ª Jornada

Anta/Baixinhos-Argoncilhe
Sp. Silvalde-Relâmpago

Esmoriz-Canedo
Lourosa-Paivense

Fiães-Paços Brandão
11.ª Jornada

Relâmpago-Anta/Baixinhos
Argoncilhe-Fiães

Canedo-Sp. Silvalde
Paivense-Esmoriz

Paços Brandão-Lourosa
12.ª Jornada

Anta/Baixinhos-Canedo
Argoncilhe-Relâmpago
Sp. Silvalde-Paivense

Esmoriz-Paços Brandão
Lourosa-Fiães
13.ª Jornada

Paivense-Anta/Baixinhos
Canedo-Argoncilhe
Fiães-Relâmpago

Paços Brandão-Sp. Silvalde
Lourosa-Esmoriz
14.ª Jornada

Anta/Baixinhos-Paços Brandão
Argoncilhe-Paivense
Relâmpago-Canedo
Sp. Silvalde-Lourosa

Esmoriz-Fiães
15.ª Jornada

Lourosa-Anta/Baixinhos
Paços Brandão-Argoncilhe

Paivense-Relâmpago
Fiães-Canedo

Esmoriz-Sp. Silvalde
16.ª Jornada

Anta/Baixinhos-Esmoriz
Argoncilhe-Lourosa

Relâmpago-Paços Brandão
Canedo-Paivense
Sp. Silvalde-Fiães

17.ª Jornada
Sp. Silvalde-Anta/Baixinhos

Esmoriz-Argoncilhe
Lourosa-Relâmpago

Paços Brandão-Canedo
Fiães-Paivense
18.ª Jornada

Anta/Baixinhos-Fiães
Argoncilhe-Sp. Silvalde

Relâmpago-Esmoriz
Canedo-Lourosa

Paivense-Paços Brandão

CAMPEONATOS DA ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE AVEIRO
JUVENIS – II DIVISÃO
2.ª FASE – PRIMEIROS

1.ª Jornada
Avanca-Anta/Baixinhos .............. 4-2
Gafanha-Oliveirense .................. 2-0
Vilamaiorense-Oliveira Bairro ...... 0-0
Cesarense-Soutelo ..................... 3-1
U. Lamas-Águeda ...................... 3-2

2.ª Jornada
Anta/Baixinhos-Gafanha

Águeda-Avanca
Oliveirense-Vilamaiorense
Oliveira Bairro-Cesarense

Soutelo-U. Lamas
3.ª Jornada

Vilamaiorense-Anta/Baixinhos
Gafanha-Avanca

Cesarense-Oliveirense
U. Lamas-Oliveira Bairro

Águeda-Soutelo
4.ª Jornada

Anta/Baixinhos-Cesarense
Avanca-Vilamaiorense

Gafanha-Águeda
Oliveirense-U. Lamas
Oliveira Bairro-Soutelo

5.ª Jornada
U. Lamas-Anta/Baixinhos

Cesarense-Avanca
Vilamaiorense-Gafanha

Soutelo-Oliveirense
Águeda-Oliveira Bairro

6.ª Jornada
Anta/Baixinhos-Soutelo

Avanca-U. Lamas
Gafanha-Cesarense

Vilamaiorense-Águeda
Oliveirense-Oliveira Bairro

7.ª Jornada
Oliveira Bairro-Anta/Baixinhos

Soutelo-Avanca
U. Lamas-Gafanha

Cesarense-Vilamaiorense
Águeda-Oliveirense

8.ª Jornada
Anta/Baixinhos-Oliveirense

Avanca-Oliveira Bairro
Gafanha-Soutelo

Vilamaiorense-U. Lamas
Cesarense-Águeda

9.ª Jornada
Águeda-Anta/Baixinhos

Oliveirense-Avanca
Oliveira Bairro-Gafanha
Soutelo-Vilamaiorense
U. Lamas-Cesarense

10.ª Jornada
Anta/Baixinhos-Avanca
Oliveirense-Gafanha

Oliveira Bairro-Vilamaiorense
Soutelo-Cesarense
Águeda-U. Lamas

11.ª Jornada
Gafanha-Anta/Baixinhos

Avanca-Águeda
Vilamaiorense-Oliveirense
Cesarense-Oliveira Bairro

U. Lamas-Soutelo
12.ª Jornada

Anta/Baixinhos-Vilamaiorense
Avanca-Gafanha

Oliveirense-Cesarense
Oliveira Bairro-U. Lamas

Soutelo-Águeda
13.ª Jornada

Cesarense-Anta/Baixinhos
Vilamaiorense-Avanca

Águeda-Gafanha
U. Lamas-Oliveirense
Soutelo-Oliveira Bairro

14.ª Jornada
Anta/Baixinhos-U. Lamas

Avanca-Cesarense
Gafanha-Vilamaiorense

Oliveirense-Soutelo
Oliveira Bairro-Águeda

15.ª Jornada
Soutelo-Anta/Baixinhos

U. Lamas-Avanca
Cesarense-Gafanha

Águeda-Vilamaiorense
Oliveira Bairro-Oliveirense

16.ª Jornada
Anta/Baixinhos-Oliveira Bairro

Avanca-Soutelo
Gafanha-U. Lamas

Vilamaiorense-Cesarense
Oliveirense-Águeda

17.ª Jornada
Oliveirense-Anta/Baixinhos

Oliveira Bairro-Avanca
Soutelo-Gafanha

U. Lamas-Vilamaiorense
Águeda-Cesarense

18.ª Jornada
Anta/Baixinhos-Águeda

Avanca-Oliveirense
Gafanha-Oliveira Bairro
Vilamaiorense-Soutelo
Cesarense-U. Lamas

JUVENIS – II DIVISÃO
2.ª FASE – ÚLTIMOS – SÉRIE A

1.ª Jornada
Canedo-Argoncilhe .................... 2-0
Relâmpago-Fiães ....................... 2-1
Vale-S. João Ver ........................ 1-3
S. Martinho-Lourosa ................ 1-12
Paços Brandão-Sp. Espinho ........ 0-4

2.ª Jornada
Argoncilhe-Relâmpago
Sp. Espinho-Canedo

Fiães-Vale
S. João Ver-S. Martinho
Lourosa-Paços Brandão

3.ª Jornada
Vale-Argoncilhe

Relâmpago-Canedo
S. Martinho-Fiães

Paços Brandão-S. João Ver
Sp. Espinho-Lourosa

4.ª Jornada
Argoncilhe-S. Martinho

Canedo-Vale
Relâmpago-Sp. Espinho

Fiães-Paços Brandão
S. João Ver-Lourosa

5.ª Jornada
Paços Brandão-Argoncilhe

S. Martinho-Canedo
Vale-Relâmpago
Lourosa-Fiães

Sp. Espinho-S. João Ver
6.ª Jornada

Argoncilhe-Lourosa
Canedo-Paços Brandão
Relâmpago-S. Martinho

Vale-Sp. Espinho
Fiães-S. João Ver

7.ª Jornada
S. João Ver-Argoncilhe

Lourosa-Canedo
Paços Brandão-Relâmpago

S. Martinho-Vale
Sp. Espinho-Fiães

8.ª Jornada
Argoncilhe-Fiães

Canedo-S. João Ver
Relâmpago-Lourosa
Vale-Paços Brandão

S. Martinho-Sp. Espinho
9.ª Jornada

Sp. Espinho-Argoncilhe
Fiães-Canedo

S. João Ver-Relâmpago
Lourosa-Vale

Paços Brandão-S. Martinho
10.ª Jornada

Argoncilhe-Canedo
Fiães-Relâmpago
S. João Ver-Vale

Lourosa-S. Martinho
Sp. Espinho-Paços Brandão

11.ª Jornada
Relâmpago-Argoncilhe
Canedo-Sp. Espinho

Vale-Fiães
S. Martinho-S. João Ver
Paços Brandão-Lourosa

12.ª Jornada
Argoncilhe-Vale

Canedo-Relâmpago
Fiães-S. Martinho

S. João Ver-Paços Brandão
Lourosa-Sp. Espinho

13.ª Jornada
S. Martinho-Argoncilhe

Vale-Canedo
Sp. Espinho-Relâmpago

Paços Brandão-Fiães
Lourosa-S. João Ver

14.ª Jornada
Argoncilhe-Paços Brandão

Canedo-S. Martinho
Relâmpago-Vale
Fiães-Lourosa

S. João Ver-Sp. Espinho
15.ª Jornada

Lourosa-Argoncilhe
Paços Brandão-Canedo
S. Martinho-Relâmpago

Sp. Espinho-Vale
S. João Ver-Fiães

16.ª Jornada
Argoncilhe-S. João Ver

Canedo-Lourosa
Relâmpago-Paços Brandão

Vale-S. Martinho
Fiães-Sp. Espinho

17.ª Jornada
Fiães-Argoncilhe

S. João Ver-Canedo
Lourosa-Relâmpago
Paços Brandão-Vale

Sp. Espinho-S. Martinho
18.ª Jornada

Argoncilhe-Sp. Espinho
Canedo-Fiães

Relâmpago-S. João Ver
Vale-Lourosa

S. Martinho-Paços Brandão

INICIADOS – II DIVISÃO
2.ª FASE – PRIMEIROS

1.ª Jornada
Vaguense-Sp. Espinho ............... 1-1
Oliveirinha-Fermedo .................. 2-2
U. Lamas-Mealhada ................... 6-1
Oliveirense-Tarei ....................... 1-0
Oliveira Bairro-Alba .................... 1-1

2.ª Jornada
Sp. Espinho-Oliveirinha

Alba-Vaguense
Fermedo-U. Lamas

Mealhada-Oliveirense
Tarei-Oliveira Bairro

3.ª Jornada
U. Lamas-Sp. Espinho
Oliveirinha-Vaguense
Oliveirense-Fermedo

Oliveira Bairro-Mealhada
Alba-Tarei

4.ª Jornada
Sp. Espinho-Oliveirense

Vaguense-U. Lamas
Oliveirinha-Alba

Fermedo-Oliveira Bairro
Mealhada-Tarei
5.ª Jornada

Oliveira Bairro-Sp. Espinho
Oliveirense-Vaguense
U. Lamas-Oliveirinha

Tarei-Fermedo
Alba-Mealhada
6.ª Jornada

Sp. Espinho-Tarei
Vaguense-Oliveira Bairro
Oliveirinha-Oliveirense

U. Lamas-Alba
Fermedo-Mealhada

7.ª Jornada
Mealhada-Sp. Espinho

Tarei-Vaguense
Oliveira Bairro-Oliveirinha

Oliveirense-U. Lamas
Alba-Fermedo
8.ª Jornada

Sp. Espinho-Fermedo
Vaguense-Mealhada

Oliveirinha-Tarei
U. Lamas-Oliveira Bairro

Oliveirense-Alba
9.ª Jornada

Alba-Sp. Espinho
Fermedo-Vaguense

Mealhada-Oliveirinha
Tarei-U. Lamas

Oliveira Bairro-Oliveirense
10.ª Jornada

Sp. Espinho-Vaguense
Fermedo-Oliveirinha
Mealhada-U. Lamas

Tarei-Oliveirense
Alba-Oliveira Bairro

11.ª Jornada
Oliveirinha-Sp. Espinho

Vaguense-Alba
U. Lamas-Fermedo

Oliveirense-Mealhada
Oliveira Bairro-Tarei

12.ª Jornada
Sp. Espinho-U. Lamas
Vaguense-Oliveirinha
Fermedo-Oliveirense

Mealhada-Oliveira Bairro
Tarei-Alba

13.ª Jornada
Oliveirense-Sp. Espinho

U. Lamas-Vaguense
Alba-Oliveirinha

Oliveira Bairro-Fermedo
Tarei-Mealhada
14.ª Jornada

Sp. Espinho-Oliveira Bairro
Vaguense-Oliveirense
Oliveirinha-U. Lamas

Fermedo-Tarei
Mealhada-Alba
15.ª Jornada

Tarei-Sp. Espinho
Oliveira Bairro-Vaguense
Oliveirense-Oliveirinha

Alba-U. Lamas
Mealhada-Fermedo

16.ª Jornada
Sp. Espinho-Mealhada

Vaguense-Tarei
Oliveirinha-Oliveira Bairro

U. Lamas-Oliveirense
Fermedo-Alba
17.ª Jornada

Fermedo-Sp. Espinho
Mealhada-Vaguense

Tarei-Oliveirinha
Oliveira Bairro-U. Lamas

Alba-Oliveirense
18.ª Jornada

Sp. Espinho-Alba
Vaguense-Fermedo

Oliveirinha-Mealhada
U. Lamas-Tarei

Oliveirense-Oliveira Bairro

FUTEBOL

CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES
II DIVISÃO-SÉRIE B

Resultados
Padroense-Feirense .............................. 1-1
Mesão Frio-Canidelo ............................. 3-3
Salgueiros-Sanjoanense ........................ 1-0
Boavista-Torre Moncorvo ...................... 6-0
Penafiel-Sp. Espinho ............................. 6-0

Classificação
P J V E D F-C

Boavista 40 17 13 1 3 68-13
Feirense 38 17 12 2 3 35-20
Sp. Espinho 26 17 8 2 7 32-30
Canidelo 24 17 7 3 7 38-44
Mesão Frio 24 17 7 3 7 32-38
Sanjoanense 24 17 7 3 7 40-27
Padroense 24 17 7 3 7 33-29
Penafiel 24 17 7 3 7 38-34
Salgueiros 18 17 5 3 9 29-37
Torre Moncorvo 1 17 0 1 16 10-83

Próxima jornada
Canidelo-Padroense

Sanjoanense-Mesão Frio
Torre Moncorvo-Salgueiros

Sp. Espinho-Boavista
(Espinho/sábado/15h)

Feirense-Penafiel

CAMPEONATOS DISTRITAIS
DE AVEIRO

JUNIORES – 1.ª FASE
I DIVISÃO – ZONA NORTE

Resultados
Arouca-Arrifanense ............................... 2-1
Esmoriz-Fiães ....................................... 2-2
S. João Ver-P. Brandão ......................... 4-2
Lourosa-Sp. Espinho ............................. 3-2
Paivense-Feirense ................................. 0-1

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 42 18 13 3 2 60-22
Fiães 34 18 10 4 4 40-28
Lourosa 33 18 10 3 5 53-21
P. Brandão 29 18 8 5 5 35-36
S. João Ver 28 18 8 4 6 29-34
Paivense 27 18 8 3 7 34-37
Arouca 19 18 5 4 9 35-45
Arrifanense 19 18 5 4 9 36-30
Sp. Espinho 13 18 3 4 11 22-35
Esmoriz 7 18 1 4 13 21-77

Nota: As cinco primeiras equipas irão integrar
a Série dos Primeiros para o apuramento do
Campeão Distrital. As restantes equipas irão
disputar a Série dos Últimos para o apuramento
das equipas que irão descer de Divisão (quatro
últimos classificados).

JUVENIS – 1.ª FASE
I DIVISÃO – ZONA NORTE

Resultados
Sp. Espinho-Feirense ............................ 1-1
Milheiroense-Paivense ........................... 0-4
Fiães-Arrifanense .................................. 1-0
Lourosa-Arouca .................................... 2-1
Sanjoanense-P. Brandão ....................... 2-2

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 44 18 13 5 0 50-14
Arouca 30 18 9 3 6 43-25
Paivense 30 18 9 3 6 34-16
Sp. Espinho 30 18 8 6 4 38-25
Fiães 28 18 8 4 6 21-22
Lourosa 27 18 9 0 9 26-29
Sanjoanense 26 18 7 5 6 41-23
P. Brandão 22 18 6 4 8 29-28
Arrifanense 17 18 5 2 11 22-38
Milheiroense 0 18 0 0 18 9-93

Nota: As cinco primeiras equipas irão integrar
a Série dos Primeiros para o apuramento do
Campeão Distrital. As restantes equipas irão
disputar a Série dos Últimos para o apuramento
das equipas que irão descer de Divisão (quatro
últimos classificados).

INICIADOS – 1.ª FASE

I DIVISÃO – ZONA NORTE
Resultados

P. Brandão-Feirense ............................. 0-6
Paivense-ADF Anta/Baixinhos ................ 2-0
Fiães-Vilamaiorense ............................ 12-0
Lourosa-S. João Ver ............................. 1-0
Sp. Espinho-Arouca .............................. 1-0

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 44 18 14 2 2 49-7
Sp. Espinho 37 18 12 1 5 58-27
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  1. MARÍTIMO - PORTO
 2. SPORTING - ACADÉMICA
 3. BELENENSES - BRAGA
 4. V. SETÚBAL - RIO AVE
 5. SPORTING B - PORTIMONENSE
 6. FARENSE - MOREIRENSE
 7. U. MADEIRA - SP. COVILHÃ
 8. BENFICA B - AVES
 9. BEIRA - MAR - PENAFIEL
10. A. BILBAU - R. MADRID
11. JUVENTUS - INTER
12. STOKE C. - MANCHESTER UTD.
13. HULL - TOTTENHAM
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ADFAnta/Baixinhos 33 18 10 3 5 59-23
Lourosa 32 18 9 5 4 45-18
Feirense 31 18 9 4 5 41-21
Arouca 24 18 8 0 10 22-31
P. Brandão 20 18 6 2 10 30-33
Paivense 19 18 5 4 9 29-42
S. João Ver 16 18 5 1 12 22-50
Vilamaiorense 3 18 1 0 1710-113

Nota: As cinco primeiras equipas irão integrar
a Série dos Primeiros para o apuramento do
Campeão Distrital. As restantes equipas irão
disputar a Série dos Últimos para o apuramento
das equipas que irão descer de Divisão (quatro
últimos classificados).

INFANTIS A – FASE REGULAR

GRUPO 1 – SÉRIE A
Resultados

Sp. Espinho-ADF Anta/Baixinhos ............ 0-5
Salesiano Arouca-Vilamaiorense ............ 4-2
Geração Paramos-Paivense ................... 6-1
P. Brandão-Lourosa .............................. 3-0
S. João Ver-Fiães ................................. 1-1

Classificação
P J V E D F-C

ADFAnta/Baixinhos 37 13 12 1 0 88-11
P. Brandão 36 13 12 0 1 67-9
Sp. Espinho 26 13 8 2 3 75-35
Geração Paramos 23 13 7 2 4 37-24
Lourosa 16 13 4 4 5 30-27
Paivense 15 13 5 0 8 38-40
Vilamaiorense 15 13 5 0 8 27-48
Salesiano Arouca 13 13 4 1 8 30-60
S. João Ver 4 13 1 1 1119-112
Fiães 4 13 1 1 11 17-62

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-P. Brandão

(Cassufas/sábado/9h)
Vilamaiorense-Sp. Espinho

(Vila Maior/sábadp/9h)
Paivense-Salesiano Arouca

Lourosa-S. João Ver
Fiães-Geração Paramos

(Fiães/sábado/9h15)

INFANTIS A – FASE REGULAR

GRUPO 2 – SÉRIE A
Resultados

Sp. Espinho-ADF Anta/Baixinhos ............ 2-5
Argoncilhe-Caldas S. Jorge .................... 0-1
Fiães-U. Lamas .................................... 0-5
Folgou o Esmoriz

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 33 11 11 0 0 54-9
Caldas S. Jorge 25 11 8 1 2 64-12
Argoncilhe 19 11 6 1 4 53-25
Esmoriz 16 11 5 1 5 39-29
ADFAnta/Baixinhos 16 12 5 1 6 37-32
Sp. Espinho 6 11 2 0 9 24-77
Fiães 0 11 0 0 1115-102

Próxima jornada
Caldas S. Jorge-Sp. Espinho

(CS Jorge/sábado/9h)
U. Lamas-Argoncilhe

Esmoriz-Fiães
Folga a ADF Anta/Baixinhos

INFANTIS B – 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

Canedo-ADF Anta/Baixinhos .................. 4-0
Fiães-Vilamaiorense .............................. 7-1
Lourosa-Sanguedo ................................ 6-1
Folgou o Sp. Espinho

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 30 11 10 0 1 65-15
Lourosa 30 11 10 0 1 51-11
Fiães 24 11 8 0 3 38-16
Sanguedo 13 11 4 1 6 24-47
Canedo 8 11 2 2 7 22-42
Vilamaiorense 7 11 2 1 8 27-49
ADFAnta/Baixinhos 3 12 1 0 11 11-58

Próxima jornada
Vilamaiorense-Canedo

Sanguedo-Fiães
Sp. Espinho-Lourosa

(Espinho/sábado/10h15)
Folga a ADF Anta/Baixinhos

INFANTIS B – 1.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

Cortegaça-ADF Anta/Baixinhos .............. 2-2
Esmoriz-Geração Paramos ..................... 2-0
P. Brandão-Fiães .................................. 1-4
Folgou o S. João Ver

Classificação
P J V E D F-C

S. João Ver 30 11 10 0 1 39-16
ADFAnta/Baixinhos 21 12 6 3 3 33-23
P. Brandão 19 11 6 1 4 27-18
Esmoriz 17 11 5 2 4 23-23
Cortegaça 12 11 3 3 5 24-26
Fiães 10 11 3 1 7 22-27
Geração Paramos 3 11 1 0 10 9-44

Próxima jornada
Geração Paramos-Cortegaça

(Paramos/sábado/10h15)
Fiães-Esmoriz

S. João Ver-P. Brandão
Folga a ADF Anta/Baixinhos

BENJAMINS A – 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

Canedo-Sanguedo ................................ 4-2
Vilamaiorense-Sp. Espinho .................. 14-0
Paivense-Argoncilhe .............................. 7-3
Folgou a ADF Anta/Baixinhos

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 36 12 12 0 0 174-5
Sp. Espinho 25 12 8 1 3 54-31
Paivense 21 12 7 0 5 40-36
ADFAnta/Baixinhos 19 12 6 1 5 48-47
Canedo 16 12 5 1 6 30-53
Sanguedo 7 12 2 1 9 23-87
Argoncilhe 0 12 0 0 1218-128

Nota: O primeiro classificado irá integrar a
Série dos Primeiros para apurar o Campeão
Distrital. Os restantes disputarão a Série dos
Últimos.

BENJAMINS A – 1.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Lourosa ................. 2-2
Vale-S. João Ver ................................... 0-6
U. Lamas-Vilamaiorense ........................ 3-0
Fiães-P. Brandão .................................. 5-8

Classificação
P J V E D F-C

ADFAnta/Baixinhos 40 14 13 1 0128-14
P. Brandão 34 14 11 1 2 81-45
U. Lamas 28 14 9 1 4 46-25
S. João Ver 19 14 6 1 7 37-40
Lourosa 17 14 5 2 7 43-36
Vilamaiorense 15 14 5 0 9 27-35
Fiães 9 14 3 0 11 28-64
Vale 3 14 1 0 1311-142

Nota: O primeiro classificado irá integrar a
Série dos Primeiros para apurar o Campeão
Distrital. Os restantes disputarão a Série dos
Últimos.

BENJAMINS B – 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Cortegaça .............. 6-0
U. Lamas-Vilamaiorense ........................ 1-2
Sp. Espinho-Fiães ................................. 3-2
Sanguedo-Lourosa ................................ 0-2

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 36 14 11 3 0 86-12
Sp. Espinho 29 14 8 5 1 64-22
Lourosa 27 14 8 3 3 59-21
U. Lamas 26 14 8 2 4 41-17
Sanguedo 15 14 4 3 7 32-54
ADFAnta/Baixinhos 14 14 4 2 8 29-36
Fiães 9 14 3 0 11 20-71
Cortegaça 3 14 1 0 1314-112

Nota: O primeiro classificado irá integrar a
Série dos Primeiros para apurar o Campeão
Distrital. Os restantes disputarão a Série dos
Últimos.

BENJAMINS B – 1.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Esmoriz ............... 12-1
Vilamaiorense-Vale ............................... 2-1
Fiães-Caldas S. Jorge ............................ 0-1
S. João Ver-P. Brandão ......................... 3-0

Classificação
P J V E D F-C

ADFAnta/Baixinhos 36 14 12 0 2 95-19
Caldas S. Jorge 31 14 10 1 3 60-18
S. João Ver 31 14 10 1 3 67-20
P. Brandão 21 14 7 0 7 34-28
Fiães 20 14 6 2 6 46-25
Esmoriz 15 14 5 0 9 52-55
Vilamaiorense 12 14 4 0 10 17-62
Vale 0 14 0 0 1413-157

Nota: O primeiro classificado irá integrar a
Série dos Primeiros para apurar o Campeão
Distrital. Os restantes disputarão a Série dos
Últimos.

TRAQUINAS A – 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Cortegaça .............. 4-1
Vilamaiorense-Canedo .......................... 7-0
Fiães-Sp. Espinho ................................. 2-3
Lourosa-U. Lamas ................................ 0-2

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 34 14 11 1 2 65-12
Vilamaiorense 32 14 10 2 2 70-7
Fiães 31 14 10 1 3 89-12
ADFAnta/Baixinhos 21 14 7 0 7 48-26
Cortegaça 21 14 6 3 5 31-25
Canedo 19 14 6 1 7 42-43
U. Lamas 3 14 1 0 13 4-76
Lourosa 3 14 1 0 13 6-154

Nota: O primeiro classificado irá integrar a
Série dos Primeiros para apurar o Campeão
Distrital. Os restantes disputarão a Série dos
Últimos.

TRAQUINAS A – 1.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Arouca ................... 6-0
S. João Ver-Fermedo ............................ 6-0
Esmoriz-P. Brandão .............................. 5-1
Folgou o Lourosa

Classificação
P J V E D F-C

ADFAnta/Baixinhos 36 12 12 0 0 100-3
S. João Ver 27 12 9 0 3 42-25
Lourosa 25 12 8 1 3 41-23
Fermedo 13 12 4 1 7 31-41
Esmoriz 12 12 4 0 8 28-48
P. Brandão 6 12 2 0 10 19-81
Arouca 5 12 1 2 9 17-57

Nota: O primeiro classificado irá integrar a
Série dos Primeiros para apurar o Campeão
Distrital. Os restantes disputarão a Série dos
Últimos.

TRAQUINAS B – 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

Vilamaiorense-Lourosa .......................... 3-4
Sp. Espinho-Sanguedo ........................ 22-0
Fiães-ADF Anta/Baixinhos ..................... 4-1

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 18 7 6 0 1 56-8
Lourosa 16 7 5 1 1 34-13
ADFAnta/Baixinhos 12 7 4 0 3 28-12
Sp. Espinho 10 7 3 1 3 41-11
Vilamaiorense 6 7 2 0 5 25-40
Sanguedo 0 7 0 0 7 0-100

Próxima jornada
Lourosa-Fiães

Sp. Espinho-Vilamaiorense
(Espinho/sábado/12h30)

ADF Anta/Baixinhos-Sanguedo
(Cassufas/sábado/11h30)

TRAQUINAS B – 1.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

P. Brandão-Milheiroense ....................... 8-1
Salesiano Arouca-S. João Ver ................ 3-0
Feirense-ADF Anta/Baixinhos ................. 4-4
Folgou o Arrifanense

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 25 9 8 1 0 61-14
P. Brandão 21 9 7 0 2 47-18
S. João Ver 12 9 4 0 5 38-27
ADFAnta/Baixinhos 11 8 3 2 3 29-23
Salesiano Arouca 9 8 3 0 5 20-22
Arrifanense 7 7 2 1 4 28-26
Milheiroense 0 8 0 0 8 2-95

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-P. Brandão

(Cassufas/sábado/11h30)
Milheiroense-Salesiano Arouca

Arrifanense-Feirense
Folga o S. João Ver

OPINIÃO

PONTOS DE VISTA

André Faria Silva

Um negócio
chamado futebol

Os jogadores de futebol dos
dias que correm são muito bem
remunerados, demasiado bem,
na opinião de muitos. Discordo
dessa opinião e nos próximos
parágrafos vou explicar o que
me leva a pensar assim, vendo
o futebol não como um despor-
to, mas como um negócio. No
seguimento disto, gostava de
clarificar que não falo como
adepto de futebol pois, apesar
de o ser, o que pretendo abor-
dar é o lado financeiro e empre-
sarial deste desporto.

O primeiro ponto que deve
ser tido em conta quando se
discute esta questão é que o
futebol, além de um desporto,
é um negócio. E, na minha
opinião, é um negócio em que
algumas partes da sua gestão
deviam servir de exemplo a
outros negócios. Os salários e
os prémios pagos aos jogado-
res são um desses exemplos.

Um operário fabril, por
exemplo, aufere sensivelmen-
te o mesmo quer trabalhe numa
fábrica que facture muito ou
pouco, embora numa fábrica
que facture muito, há uma
maior probabilidade de os fun-
cionários serem bonificados.
Internamente, também não há
diferenças significativas nos
salários dos operários. Em
contrapartida, no futebol, um
jogador do Paços de Ferreira é
remunerado de forma bastan-
te inferior à de um atleta do
Real Madrid. Assim, ao invés de
todos receberem o mesmo, os
melhores são recompensados
externa e internamente. Um
jogador de destaque tem um
salário superior a um suplente,
e isto, juntamente com os
prémios de jogo, é útil no sen-
tido de distinguir os jogadores
tendo em conta a sua presta-
ção.

Apesar de certamente exis-
tirem exceções, geralmente, um
operário de caixa de um super-
mercado não é devidamente
recompensado por ser mais
simpático e atencioso com os
clientes. No futebol, tudo isso é
organizado de forma mais con-
creta e notória através de uma
relevante diferenciação de sa-
lários, mas também de prémios
estabelecidos no contrato,
como prémio por golo marca-
do, por jogo sem sofrer golos
(no caso dos guarda-redes e
dos defesas), prémio de cam-
peonato, entre outros.

Esta diferenciação promo-
ve a competitividade tendo
como consequência uma moti-
vação nos atletas. Contudo,
existe também uma desvanta-
gem. Se a diferenciação for
demasiado acentuada, pode ter
o efeito contrário: desinteresse
e desmotivação dos trabalha-
dores que passam a sentir que
já que recebem muito menos,
têm muito menos responsabili-
dades.

Outro argumento mencio-
nado na crítica destes salários
é o facto de os atletas de outros
desportos não auferirem tanto
como os futebolistas. Os ou-
tros desportos, por muito inte-
ressantes que sejam, não sen-
do tão populares como o fute-
bol, não movimentam tanto

dinheiro. Assim, ocupando
este desporto uma fatia maior
nas receitas do clube é perfei-
tamente normal que o capital
seja aplicado maioritariamente
no futebol. Não digo que os
outros desportos devem ser
ignorados, contudo conside-
ro normal que, como em qual-
quer empresa, haja uma mai-
or aposta nas secções com
mais potencial de gerar lucro.

O lucro é gerado tendo
em conta a popularidade do
desporto, uma vez que os
ganhos dão-se através de
merchandising, transmissões
televisivas, bilhetes, entre
outros e o futebol é o despor-
to-rei porque tem mais adep-
tos o que faz com que ganhe
mais através das formas aci-
ma mencionadas. Posto isto,
os futebolistas são melhor
remunerados, não por pra-
ticarem um desporto mais di-
fícil ou mais interessante, mas
por ser mais popular.

Há também quem defen-
da que é injusto algumas pro-
fissões como os bombeiros,
que arriscam a sua vida para
salvar a de outros recebam
menos. Apesar de concordar
que ser bombeiro é uma pro-
fissão muito nobre e muito
mal recompensada, não vejo
motivo para comparar com o
futebol, pois nem sequer são
os clubes que têm a obrigação
de pagar aos bombeiros.

Concluindo, o futebol lu-
cra e por isso tem de distribuir
os lucros. Por mais nobres
que sejam outras profissões,
por mais interessantes que
sejam outros desportos, o
futebol, devido à sua popula-
ridade, ganha mais e é por
isso natural que os interve-
nientes ganhem mais tam-
bém, mesmo que seja, como
muitos dizem, “só para dar
uns chutos numa bola” ape-
sar de esta expressão não
corresponder à realidade.

�

Descalabro

em Penafiel
Depois da vitória retum-

bante da semana passada,
uma derrota não menos pe-
sada (6-0) da equipa de fu-
tebol de juniores do Sporting
Clube de Espinho, ante o
Penafiel, em encontro a con-
tar para o Campeonato Na-
cional da II Divisão, Série B.

Os tigres, mesmo assim,
estão na terceira posição da

tabela classificativa, atrás
do Feirense e do Boavista.

Os espinhenses entra-
ram ma l  na  v i s i t a  aos
penafidelenses, talvez de-
masiado convencidos pela
vitória anterior. Aos 13 mi-
nutos já havia 2-0 no resul-
tado.

O Penafiel colocou-se
sempre no seu meio-cam-
po, dando a iniciativa ao
Sporting de Espinho. A ver-
dade é que até ao intervalo
ainda conseguiram marcar
mais um golo, em mais um
contra-ataque.

Na segunda metade, o
Sporting de Espinho tentou
reagir, mas não de forma
esclarecida e depois do so-
frer o quarto golo, foi o
descalabro até ao 6-0 final.

Eis a equipa do Sporting
Clube de Espinho:

João Reis; Hélder Car-
doso, Nuno Resende, Edgar
Rios e Jota; Estrela, Ivo
Carvalho e Pedro Martins,
Jó; Alex e Mauro.

Jogaram ainda: Paulo Sá,
Daniel Si lva e Francisco
Neto.

Treinador: João Ferreira.
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Série D

Resultados
Cesarense-Sp. Espinho ............ 2-1
AD Grijó-Lusitânia Lourosa ............ 2-0
S. João Ver-Cinfães ....................... 1-3
Bustelo-Anadia ............................. 1-0
Lusitano-Estarreja ......................... 2-1

Classificação
P J V E D F-C

S. João Ver 31 17 9 4 4 30-25
Cesarense 27 17 7 6 4 25-18
Bustelo 25 17 6 7 4 23-17
Anadia 24 17 6 6 5 28-27
Lusitânia Lourosa 23 17 6 5 6 19-16
Cinfães 22 17 5 7 5 17-17
AD Grijó 20 17 4 8 5 28-29
Lusitano FCV 20 17 5 5 7 22-31
Estarreja 15 17 3 6 8 20-26
Sp. Espinho 15 17 3 6 8 14-20

Próxima jornada 18
(26/01/2014)

Lusitânia Lourosa-Cesarense
Cinfães-AD Grijó

Anadia-S. João Ver
Estarreja-Bustelo

Sp. Espinho-Lusitano FCV

Injustiça
Com o guarda-redes David,

ainda em recuperação do
traumatismo (deverá ter alta
esta semana) e com o tempo
restante do jogo entre o
Sporting de Silvalde e o Atómi-
cos a realizar-se a 1 de feverei-
ro, às 16 horas, a equipa sénior
masculina de futsal silvaldense
foi ao terreno do Saavedra
Guedes perder por 4-3, em jogo
(que ambas as equipas não
mereciam perder) do Campeo-
nato Distrital da I Divisão.

O Sporting de Silvalde num
lance de bola parada marcou
por intermédio de Passos – um
‘golão’ aos seis minutos. O jogo
continuou com um ritmo louco
e, passados três minutos, o
Saavedra Guedes empatou,
com felicidade, pois a bola res-
saltou num jogador do Sporting
de Silvalde que traiu o seu guar-
da-redes. Mas os silvaldenses
não se deixaram afetar e em
apenas três minutos passaram
para a frente do marcador, por
Lino, com mais um grande golo.
A dois minutos do intervalo, o
Saavedra Guedes empatou de
novo. A equipa do Sporting de
Silvalde desconcentrou-se e 30
segundos depois o Saavedra
Guedes volta a marcar.

Na segunda parte, foi de
novo o Saavedra que marcou
quando faltavam nove minutos
para o fim. O Sporting de Sil-
valde reagiu e subiu as linhas
fazendo pressão em todo o
campo e o Saavedra sentiu a
pressão, não conseguindo sair
com a bola controlada e, entre
várias ocasiões de golo, o Spor-
ting de Silvalde, num lance de
bola parada, marcou, por Nuno.

Eis a constituição da equipa
do Sporting de Silvalde: Bruno,
Américo, João, Passos e Ricardo
Leite – cinco inicial; Lino, Gaitan,
Renato, Carlitos e Nuno.

CAMPEONATO DISTRITAL
Dínamo Sanjoanense-Casal .............. 10-3
Bairros-Angeja .................................. 8-2
ADREP-ISPAB ................................... 1-1
Albergaria-Juventude Fiães ................ 2-5
Beira Mar-Esgueira ............................ 3-0
Urrô-Azeméis ................................... 1-3
Saavedra Guedes-Sp. Silvalde ............ 4-3
Atómicos-ARCA ................................ 2-2

Classificação
P J V E D F-C

Beira Mar 37 14 12 1 1 73-28
Azeméis 37 14 12 1 1 70-31
Juventude Fiães 29 13 9 2 2 54-30
Saavedra Guedes 29 14 8 5 1 62-39
Bairros 29 14 9 2 3 71-44
Urrô 21 13 6 3 4 44-43
Sp. Silvalde 19 13 6 1 6 40-37
Dín. Sanjoanense 18 14 5 3 6 46-44
ADREP 18 14 5 3 6 32-34
ISPAB 17 14 5 2 7 44-55
ARCA 15 14 4 3 7 42-47
Casal 15 14 5 0 9 56-96
Esgueira 12 14 3 3 8 41-49
Albergaria 11 14 3 2 9 43-52
Angeja 6 14 2 0 12 31-68
Atómicos 1 13 0 1 12 20-72

Próxima jornada
Esgueira-Albergaria

Azeméis-Bairros
ARCA-Saavedra Guedes

Casal-ADREP
ISPAB-Urrô

Angeja-Beira Mar
Sp. Silvalde-Dínamo Sanjoanense
(Nave Polivalente/sábado/21h)

Juventude Fiães-Atómicos

Novasemente
em frente
na Taça
de Portugal
de futsal

A equipa de futsal seniores
femininos do Novasemente
Grupo Desportivo qualificou-se
para a quinta eliminatória (oi-
tavos de final) da Taça de Por-
tugal ao vencer, em casa, o
Diogo Cão, por 3-1. Num jogo
muito combativo, próprio da
Taça de Portugal, a equipa de
Anta acabou por ser superior
ao ser adversário, fazendo jus
ao resultado e à passagem à
próxima eliminatória.

TAÇA DE PORTUGAL
(4.ª Eliminatória)

São Pedro-R. Avintenses .................. 1-11
Nun’alvares-Benfica .......................... 0-9
Fazendense-Estrelas Feijó ................. 4-6
Machados-Caranguejeira ................... 1-6
Ossela-Canidelo ................................ 2-1
Povoa Futsal-Veiros .......................... 1-2
Salvador Campo-Quinta Lombos ........ 0-8
Leões Porto Salvo-Fátima .................. 6-4
Vitória Santarém-Santa Luzia ............. 3-5
Deucriste-Ourenta ............................ 1-7
Santa Iria-Padernense ....................... 2-3
Novasemente/Cavalinho-Diogo Cão ... 3-1
Sporting-Gondomar ....................... 12-11
Golpilheira-Mogege ........................... 1-5
Académica Évora-Arneiros ................. 3-2
Vermoim-Louriçal ............................. 2-1

CAMPEONATO NACIONAL
Próxima jornada

Novasemente/Cavalinho-Vermoim
(Cassufas/sábado/18h30)

Mogege-Diogo Cão
Santa Luzia-Gondomar
Veiros-R. Avintenses

Mais uma derrota do futebol tigreVeteranos
ao ataque!

A equipa de futebol de ve-
teranos do Centro Social Luso
Venezolano venceu a Juventu-
de Desportiva de Arzila por 5-2,
num jogo que marcou o re-
gresso às vitórias do Luso
Venezolano, após várias derro-
tas consecutivas.

Ainda não se tinha atingido
os dois primeiros minutos do
encontro e já a equipa do Luso
Venezolano vencia por 1-0, com
um golo apontado por Tinho.
Aliás, foi uma primeira parte
em que o Luso Venezolano se
agigantou e foi, por isso, a
equipa que construiu as me-
lhores jogadas e ocasiões de
golo. No entanto, o Arzila, em
jogadas de contra-ataque, tam-
bém foram criando algumas
oportunidades para reduzir, tra-
vadas pela eficácia da defesa
do Luso Venezolano e do pró-
prio guardião, Acácio. A deter-
minação e a bravura do Luso
Venezolano levaram a que che-
gasse ao intervalo a vencer por
2-0, com um golo apontado por
Vítor Gel.

No segundo tempo, com o
campo completamente enchar-
cado pela forte chuvada que
caiu, o terreno ficou mais pesa-
do e difícil para as duas equi-
pas, o que levou a que fizessem
um esforço suplementar. Po-
rém, o Luso Venezolano adap-
tou-se melhor e Tinho acabou
por bisar, fazendo o 3-0.

A reação da equipa adver-
sária acabou por ser quase ime-
diata e Churra, na marcação de
um livre direto, acabou por fa-
zer um grande golo.

Mas a equipa do Luso
Venezolano estava realmente
melhor adaptada ao pesado
terreno de jogo e, em contra-
ataques, foi dilatando o resul-
tado, por José Carlos, que fez o
4-1 e por Zeca que marcou o
5-1. Já muito perto do final do
encontro, o Arzila fez o seu
segundo golo (5-2). Porém, o
Luso Venezolano ainda foi ca-
paz de desperdiçar mais algu-
mas ocasiões de golo.

Luso Venezolano, 5
Arzila, 2

Jogo no Estádio Municipal
de Grijó, em Grijó.

Árbitro: Francisco Couto.
Centro Social Luso Ve-

nezolano – Acácio; Lopes,
Américo Martins (cap.), Lean-
dro e Carlos Moreira; Vítor Gel,
Manuel Fernandes e Pedro
Arouca; José Pereira, Zeca e
Tinho.

Jogaram ainda: José Carlos,
Lázaro, Jaime, Hugo Rocha,
Viseu e Marco.

Treinador: Carlos Costa.
Juventude Desportiva

de Arzila – Ângelo; Reis,
Mourão, Ferro e Nuno; Pedro,
Licínio (cap.) e Leonel; Churra,
Álvaro e Cláudio.

Jogaram ainda: Fonseca,
Pedro, Fernando, Monteiro e
Pedro Reis.

Treinador: Tozé Pimentel.
Ao intervalo: 2-0. Marca-

dores: Tinho (2 golos), Zeca,
José Carlos e Vítor Gel; Churra
e Licínio.

Na penúltima jornada da
primeira fase do Campeonato
Nacional de Seniores, na Série
D, a equipa de futebol do
Sporting Clube de Espinho vol-
tou a sair derrotada, desta feita
em Cesar, ante o Cesarense.

Os tigres recebem, na últi-
ma jornada, no domingo, a
equipa do Vildemoinhos, às 15
horas, no Estádio Comendador
Manuel de Oliveira Violas. O
Sporting de Espinho está na
última posição da tabela, com
apenas 15 pontos!

Cesarense, 2
Sporting de Espinho, 1

Jogo no Estádio do Mergu-
lhão, em Cesar. Árbitro: António
Matias (AF Portalegre).

Cesarense – Marco (cap.);
Américo, Tiago Resende, Hugo
Silva e Marquitos; Bruno
Fogaça, Paulo Ferreira e João

Pinto; Alex, José Mário e Care-
ca.

Substituições: Bruno Foga-
ça por Tó Frangolho (57),
Marquitos por Oliveira (76), Alex
por Diogo Mota (83).

Treinador: Luís Miguel.
Sporting Clube de Espi-

nho – Chico; Bosingwa, Fábio
Gonçalves, José Carlos (cap.) e
Joca; Allan, João Dias e Lapa;
Katalin, Ndoumbe e Pipa.

Substituições: Lapa por
René (69).

Treinador: Fernando Go-
mes.

Ao intervalo: 0-0. Marca-
dores: 1-0, por Paulo Ferreira
(52); 2-0, por Paulo Ferreira
(66); 2-1, por Katalin (75).

Disciplina: cartão amarelo
a Ndoumbe (35), Marquitos
(63), Allan (70), Oliveira (83),
Paulo Ferreira (90) e Hugo Sil-
va (90+3).

Goleada do Centro Hospitalar de Gaia/Espinho
A goleada do Centro Hospitalar de Gaia/

Espinho à Câmara Municipal de Espinho (12-1)
foi o resultado em destaque da segunda jornada
do I Campeonato de Futsal de Veteranos 2014
que está a decorrer no Pavilhão Municipal de
Anta ‘Napoleão Guerra’, em Cassufas.

Eis os resultados:
Bartolomeu Costa Seguros-Novasemente ............................... 4-3
Câmara Municipal Espinho-Centro Hosp. Gaia/Espinho .......... 1-12
Das Dez às Onze-Sporting Clube Silvalde ............................... 3-4

Classificação
P J V E D F-C

Centro Hosp. Gaia/Espinho 6 2 2 0 0 15-2
Sporting Clube Silvalde 6 2 2 0 0 7-4
Bartolomeu Costa Seguros 6 2 2 0 0 6-4
Das Dez às Onze 0 2 0 0 2 5-7
Novasemente 0 2 0 0 2 4-7
CCD Câmara Espinho 0 2 0 0 2 2-14

Próxima jornada

Das Dez às Onze-CCD Câmara Mun. Espinho
(Cassufas/sábado/20h)

Sp. Silvalde-Bartolomeu Costa Seguros
(Cassufas/sábado/21h)

Novasemente-Centro Hosp. Gaia/Espinho
(Cassufas/sábado/22h)

Melhores marcadores

Reinaldo Teixeira (Centro Hosp. Gaia/Espinho) ............ 6
Bruno Moreno (Centro Hosp. Gaia/Espinho) ................ 4
Marco Cardoso (Sp. Silvalde) ..................................... 3
Bartolomeu Costa (Bartolomeu Costa Seguros) ............ 3
Adelino Soares (Das Dez às Onze) .............................. 3
Ricardo Formosinho (Centro Hosp. Gaia/Espinho) ........ 2
Nuno Santos (Novasemente) ...................................... 2

conseguiu levar de vencida a
partida, mas o resultado não é
o mais verdadeiro pois os pupi-
los de Sérgio Fonseca fizeram
uma excelente partida e não
mereciam esse desfecho.

Por fim, os benjamins tive-
ram jornada dupla. Na quinta-
feira disputaram o jogo em atra-
so com o Sanfins e venceram
por 6-3.

No domingo deslocaram-
se ao terreno do Saavedra
Guedes e conquistaram mais
três preciosos pontos ao ga-
nhar por 4-5. Estas duas vitóri-
as foram muito importantes
para os meninos de Sofia
Ferreira que assim subiram na
tabela classificativa.

Juniores femininos – Ân-
gela, Catarina, Joana (3 golos),
Matilde (cap.), Marisa (1), Pa-
trícia Pomar, Sara, Patrícia
Godinho, Diana (1), Marta e
Rita (3). Treinador: José Vieira.
Delegado: Alfredo.

Infantis – Simão, Inês, Kalu
(2 golos), Bruno, Vieira (1),
Marta, Diogo, Ricardo, Rui e
Igor. Treinador: Sérgio Fonse-
ca. Delegados: José Luís e José
Carlos.

Benjamins – Samuel, Eduar-
do Alves (1 golo), Bruno (5),
Lara (2), Rodrigo, Fábio (cap.),
Rui Pedro, Ivo Daniel (3) e Inês.
Treinadora: Sofia Ferreira. De-
legada: Sónia Santos.

A equipa de futsal de
juniores femininos do Nova-
semente Grupo Desportivo jo-
gou em casa contra a formação
dos Ases de Leça e conquistou
uma importante vitória por 8-
0. Foi um jogo de sentido único
onde a equipa da casa orienta-
da por José Vieira só jogou no
meio-campo adversário. Vitó-
ria justa e moralizadora mas
podia ter sido muito mais dilata
se não falhassem tanto na
finalização.

Por sua vez, os infantis do
Novasemente receberam a for-
mação do Telhadela e foram
derrotados por 3-4. Um jogo
muito bem disputado e equili-
brado onde a equipa forasteira

Goleada de juniores de Novasemente

Atletismo
do Rio Largo
na Meia Maratona
Manuela Machado
em Viana
do Castelo

No domingo, o atletismo do
Rio Largo competiu com oito
atletas na primeira meia mara-
tona do ano. Foi em Viana do
Castelo que decorreu a 16.ª
Meia Maratona Manuela Ma-
chado com cerca de 2500 atle-
tas a percorrem 21 quilóme-
tros.

António Caneca foi o pri-
meiro do clube espinhense com
o tempo de 1h19m05s. Ficou
em 90.º na geral.

De seguida terminaram
Carlos Coelho com 1h21m05s,
Belmiro Rodrigues (1h22m30s),
Carlos Cardoso (1h33m12s),
Manuel Silva (1h34m19s), Ál-
varo Reis (1h37m34s), Adriano
Queiroz (1h38m51s) e José
Falcão (1h51m02s).

Nesta prova venceram
Hermano Ferreira em masculi-
nos e Dulce Félix em femininos.

O atletismo do Rio Largo
vai estar agora em Cesar, numa
prova a contar para o Campeo-
nato Regional de Estrada.
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FARMÁCIAS EM DISPONIBILIDADE
Sexta (24)
Sábado (25)
Domingo (26)
Segunda (27)
Terça (28)
Quarta (29)
Quinta (30)

- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- FARMÁCIA MAIS ........ R. 19, n.º 1412 - Anta - Tel. 227341409
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320

Farmácias MACHADO (Paramos - 227346388) - DE ANTA (Anta - 227341109) – Todos os dias

OS NOSSOS GRATUITOS

PEDIDOS DE EMPREGO

OFERECE-SE senhora jovem e responsável, para tratar de pessoa
idosa. Com bastante experiência e trabalhos domésticos. Tlm.
916702243.

SENHORA jovem c/ experiência em recepcionista, empregada de
balcão, lavandaria, stand de automóveis, vendedora e cuidar de
pessoas idosas, oferece-se para trabalhar. Contatar 913121695.

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado efetua
traduções de inglês, francês e alemão para português e vice-versa
de todo o tipo de documentação podendo esta ser autenticada
notarialmente. Contate para o tlm. 968058321.

SENHOR (9.º ano de escolaridade), c/ experiência em fábrica
(produção), encarregado de linha de montagem, motorista,
controlador de armazém e empilhadores, oferece-se para traba-
lhar em qualquer área. Tlm. 919841315.

ACEITO colaborar com familiares de idosos, à hora. Tenho viatura
própria e carta de condução. Tlm. 963101976.

OFERECE-SE pessoa licenciada, credenciada e especializada em
dificuldades de aprendizagem, necessidades educativas especiais
e apoio escolar a crianças com dificuldades de aprendizagem
(DA). Contacto: 917982471 (Suse Rocha).

SENHORA jovem c/ experiência em recepcionista, administrativa,
vendas, reposição e caixa supermercado, auxiliar de ação médica,
a cuidar desde bebés a idosos. Tenho viatura própria e carta de
condução. Contato: 919082056.

SENHORA responsável, com experiência para tratar de idoso(a)
durante o dia, honesta, de bom trato. Dão-se referências. Favor
contatar 914817902.

SENHORA oferece-se para trabalhos domésticos às horas. Tlm.
227311629.

OS NOSSOS CLASSIFICADOS

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES

CRISTINA SANTOS TAVARES

MÉDICAS DENTISTAS

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE

Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

SAMS QUADROS

 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA

BRUNO MORRIS

Clínica Médico-Dentária

Rosa Neves, Lda.
Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

VENDE-SE ou ALUGA-SE

Apartamento T2
com 110m2 aproximadamente, por cima da

Agência Couto, na Rua 21, em Espinho.

Inf. e trata: J. Couto

Tlf. 227 344 236 • Tlm. 917 541 044

Rua 21, 755, 1.º Dto. (junto às Finanças) — 4500-204 Espinho
Telf./Fax: 227 320 866 - Tlm. 964 875 154 - geral@domusgest.net

Consulte-nos

A melhor relação

QUALIDADE / PREÇO

Confie na nossa experiência

www.domusgest.net

publicidade

João Manuel Resende da Fonseca

Missa do 20.º Aniversário

Sua irmã e sobrinhos vêm, por este
meio, participar que será celebrada missa
pelo seu eterno descanso, dia 28, terça-
feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a quem
possa comparecer a este acto religioso.

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contatar: 227344649.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE APARTAMENTO T1 – Rua 64, junto ao Casino e CP.
Prédio novo. Impecável. C/ fiador. Tlm. 918264330.

ALUGA-SE CASA – Alto da Tabuaça – 2 quartos, sala, banho e
cozinha. Casa térrea independente fechada. Tlm. 910990595.

ARRENDA-SE T3 em Espinho, junto à estação CP. Boas áreas.
Lugar de garagem. Tlm. 962903963.

ALUGA-SE T1 r/chão, com lareira e garagem. Rua 26, n.º 209.
Preço: 275 euros. Tlf. 227312125.

MÉDICOS

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Otorrino, mudou o seu
consultório para a Rua 14, n.º 448, junto às camionetas Porto/
Espinho, com o nome Clínica Médica Dr. Joaquim Mendes & Filha,
Lda – Tlf. 227341710.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

RESTAURANTE SEARA – Casamentos, batizados, comunhões,
festas de aniversário. Todos os tipos de especialidades na brasa.
Prato do dia de segunda a sábado. C/ parque para crianças e
estacionamento – IC24 (saída de Guetim - Anta). Rua de Cassufas,
n.º 201 - Anta – Tlf. 227321300.

Telefones úteis
A. Viação Espinho ...................... 22 734 12 96
Biblioteca .................................. 22 733 58 00
Bomb. V. Espinho ...................... 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ................ 22 734 00 42
Câmara Municipal ...................... 22 733 58 00
Centro de Saúde ........................ 22 733 40 20
Cliesp ....................................... 22 733 04 10
Clínica Costa Verde .................... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ................ 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ......................... 22 734 47 14
Policlínica .................................. 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ............................ 22 733 06 31
CTT - Anta ................................ 22 733 06 61
EDP - Avarias ............................. 800 506 506

EDP - Leituras ........................... 800 507 507
EDP - Comercial ........................ 808 505 505
Estação CP ................................ 808 208 208
Fisioclínica ................................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ........................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ....................... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia .................... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ............ 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho ....... 22 734 44 18
PSP ......................................... 22 734 00 38
Registo Civil ............................. 22 733 20 60
Repartição Finanças .................. 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .......... 22 733 58 40
Segurança Social ...................... 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ......................... 22 734 31 67

Táxis (Conc. Espinho) ................ 800 208 202
Táxis Costa Verde ..................... 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ....................... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. ...................... 22 734 80 17
Táxis Unidos ............................ 22 734 22 32
Táxis Verdemar ........................ 22 734 35 00
Tesouraria Fazenda Pública ....... 22 733 20 87
Tribunal .................................. 22 733 13 30

Anta

Farmácia de Anta ............................ 22 734 11 09
Farmácia MAIS ...............................  22 734 14 09
Junta Freguesia ............................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade .............................. 22 733 09 00
Unidade de Saúde ........................... 22 733 40 60
Táxi .......................... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim

Junta Freguesia ........................ 22 734 42 26

Paramos

Silvalde

Junta Freguesia ........................ 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ............ 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho ......... 22 734 36 42

Centro Social ............................ 22 733 08 70
Farmácia .................................. 22 734 63 88
Junta Freguesia ........................ 22 734 27 10
Reg. Engenharia ....................... 22 734 20 23
Unidade de Saúde ..................... 22 734 50 01
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Sua esposa, filhos, noras, genro, ne-
tos, bisneto e demais família, na impos-
sibilidade de o fazerem pessoalmente
vêm, por este meio, agradecer a todas as
pessoas que participaram no funeral do
seu ente querido, bem como àqueles que
de qualquer outra forma lhes manifesta-
ram o seu pesar. Participam que será
celebrada missa do 7.º dia, em sufrágio
da sua alma, sábado, dia 25, pelas 19
horas, na Capela Nossa Senhora da Guia
(Paramos). Antecipadamente renovam
os agradecimentos a todos quantos se
dignem assistir a esta Eucaristia.

Paramos, 23 de janeiro de 2014

PARAMOS

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

António de Oliveira Pimenta

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Seus filhos, noras, genros, netos e
demais família, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas que partici-
param no funeral do seu ente querido,
bem como àqueles que de qualquer outra
forma lhes manifestaram o seu pesar.
Participam que será celebrada missa do
7.º dia, em sufrágio da sua alma, hoje,
quinta-feira, dia 23, pelas 18,30 horas, na
Capela Nossa Senhora do Mar (Silvalde).
Antecipadamente renovam os agradeci-
mentos a todos quantos se dignem assistir
a esta Eucaristia.

Silvalde, 23 de janeiro de 2014

SILVALDE

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Clementina Ribeiro de Sá

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Seus filhos, nora, genros, netos e
demais família, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas que partici-
param no funeral do seu ente querido,
bem como àqueles que de qualquer outra
forma lhes manifestaram o seu pesar.
Participam que será celebrada missa do
7.º dia, em sufrágio da sua alma, sábado,
dia 25, pelas 16,30 horas, na Igreja Paro-
quial de Silvalde. Antecipadamente reno-
vam os agradecimentos a todos quantos
se dignem assistir a esta Eucaristia.

Silvalde, 23 de janeiro de 2014

SILVALDE

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Maria Rosa Rodrigues

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

(viúva do Rafael do Matadouro)

José Gregório Oliveira Pinto

Seus pais José Pinto e Germana Milheiro
e sua irmã vêm, por este meio, comunicar que
será celebrada missa por sua alma, sábado,
dia 25, às 16,30 horas, na Igreja Paroquial de
Silvalde. Desde já agradecem a quem compa-
recer.

Missa do 9.º Aniversário

José da Rocha Oliveira
Missa do 24.º Aniversário

Seus filhos, genros, nora e netos
vêm, por este meio, comunicar que será
celebrada missa por alma do saudoso
extinto, dia 28, terça-feira, pelas 19 ho-
ras, na Igreja Matriz de Espinho. Agrade-
cem desde já a quem comparecer.

ANTA (Rua do Souto)

Missa
do 1.º Aniversário

Américo Pinto da Silva

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Recordando-o com muita sauda-
de, sua esposa, filhos, genro, nora,
netos, bisnetos e restante família vêm,
por este meio, comunicar a todas as
pessoas de suas relações e amizade
que será celebrada missa, por sua
alma, quarta-feira, dia 29 de janeiro,
pelas 19 horas, na Igreja Paroquial de
Anta. Desde já agradecem a todos
quantos participarem nesta Santa Eu-
caristia.

A família

Anta, 23 de janeiro de 2014

"Pinto Barranca"

GUETIM (Rua dos Combatentes)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Manuel Alves da Silva

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Sua esposa, filhos, genros, nora,
netos e restante família vêm, por este
meio, agradecer a todas as pessoas de
suas relações e amizade que tomaram
parte no funeral do seu ente querido ou
que de outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do 7.º dia
será celebrada sábado, dia 25 de janeiro,
pelas 17,30 horas, na Igreja Paroquial de
Guetim. Desde já agradecem a todos
quantos participarem nesta Santa Euca-
ristia.

A família

Guetim, 23 de janeiro de 2014

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

ANTA - ESPINHO (Rua de São Martinho)

António José Ribeiro Soares
“António Sá Alves”

Agradecimento e Missa do 7.° Dia

Seus irmãos, cunhada, sobrinhos e restante família vêm, por

este meio, agradecer a todas as pessoas de suas relações e

amizade que tomaram parte no funeral do seu ente querido ou

que de outro modo se associaram à sua dor. Comunicam que

a missa do 7.° dia será celebrada, terça-feira, dia 28 de janeiro,

pelas 19 horas, na Igreja Paroquial de Anta. Desde já agrade-

cem a todos quantos participarem nesta Santa Eucaristia.

A Família

Irmãos: Padre Manuel António Ribeiro Soares de Sá Alves

Dr. Carlos Alberto Soares Alves

Fernando Augusto Soares Alves

Anta, 21 de janeiro de 2014

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Beatriz Silva Lopes Assunção
5.º Aniversário do falecimento

Rogério Pereira da Assunção - pai
Isabel Maria Ribeiro da Silva Lopes - mãe
Gonçalo da Silva Lopes Assunção - irmão

Quis Deus que partisses
Para o Jardim do Senhor
Em nossos corações ficou
A saudade de uma flor

Sempre te recordaremos
Com muito amor e carinho
És a mais bela flor
E também o nosso anjinho

Seus pais, irmão e demais família vêm,
por este meio, lembrar a todas as pessoas
de suas relações e amizade a passagem do
5.° aniversário do falecimento da menina
Beatriz, sexta-feira, dia 24.

Espinho, 23 de janeiro de 2014

Seus irmãos, cunhados, sobrinhos
e demais família, na impossibilidade de
o fazerem pessoalmente vêm, por este
meio, agradecer a todas as pessoas que
participaram no funeral do seu ente
querido, bem como àqueles que de
qualquer outra forma lhes manifesta-
ram o seu pesar. Participam que será
celebrada missa do 7.º dia, em sufrágio
da sua alma, segunda-feira, dia 27,
pelas 8 horas, na Igreja Paroquial de
Silvalde. Antecipadamente renovam os
agradecimentos a todos quantos se dig-
nem assistir a esta Eucaristia.

Silvalde, 23 de janeiro de 2014

SILVALDE (Rua das Minas)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Henrique Pinto de Oliveira Freitas

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

ESPINHO (Rua 20)

Agradecimento e Missas do 7.º Dia

Manuel José Ferreira da Silva

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

(Barroso)

Ilda Marques Leite Ferreira da Silva – esposa
Rui Pedro Marques da Silva – filho

Hugo Miguel Marques da Silva – filho

Sua esposa, filhos, nora, netos e demais
família, na impossibilidade de o fazerem pesso-
almente vêm, por este meio, agradecer a todas
as pessoas que participaram no funeral do seu
ente querido, bem como àqueles que de qual-
quer outra forma lhes manifestaram o seu
pesar. Participam que serão celebradas missas
do 7.º dia, em sufrágio da sua alma, sábado, dia
25, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho
e segunda-feira, dia 27, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Esmoriz. Antecipadamente re-
novam os agradecimentos a todos quantos se
dignem assistir a estas eucaristias.

Espinho, 23 de janeiro de 2014
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FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Carlos Pereira Oliveira
Missa do 20.º Aniversário do falecimento

Sua esposa, filhos e restante família vêm
comunicar que será celebrada missa por alma do
seu ente querido, dia 29, quarta-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a quem comparecer.

Espinho, 23 de janeiro de 2014

Enfermeira Maria Emília Ferreira

do Couto Monteiro

Seu marido, filho, nora, netos
e restante família vêm, por este
meio, comunicar às pessoas de
suas relações e amizade que será
celebrada missa por alma do seu
ente querido, dia 28, terça-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradecem
a todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 23 de janeiro de 2014

 Manuel Ferreira da Silva Monteiro
Vítor Manuel do Couto Monteiro

Missa do 5.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filhos, noras,
netos e restante família vêm,
por este meio, comunicar que
será celebrada missa por alma
do seu ente querido, dia 26,
domingo, pelas 11 horas, na
Igreja Paroquial de Anta.

Desde já agradecem a
quem comparecer.

ANTA (Rua do Souto)

Missa do 3.º Aniversário
de falecinmento

e de Aniversário natalício

26/01/1944 – 26/01/2011

António da Glória Moreira

Carlos Henrique Monteiro
de Matos Viegas

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Sua mulher, filhas, genros, netos e
restante família vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente querido
ou que de outro modo se associaram
à sua dor. Comunicam que a missa do
7.º dia será celebrada dia 25, sábado,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 23 de janeiro de 2014

Ana Marília de Castro Ramos Pereira de Matos Viegas
Ana Paula Castro Ramos de Matos Viegas Teixeira Pinto

Isabel Magda Castro Ramos de Matos Viegas
Sónia Cristina Castro Ramos de Matos Viegas
Carla Marília Castro Ramos de Matos Viegas

Maria João Castro Ramos de Matos Viegas
Jaime Florêncio Andrade Teixeira Pinto

Paulo Jorge Couto Almeida
Alfonso Bugallo Y Arias

Nuno Jorge Bragança Freitas
Luís Carlos Martins da Silva

Luís, Sofia, Simão, Inês, Maria, Tomás, Constança, Martim,
Leonor, Miguel e Vicente

D. Maria de Lurdes Pereira da Rocha

Missa do 5.º Aniversário

Sua família vem, por este meio, comuni-
car que será celebrada missa por sua alma,
dia 24, sexta-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Paroquial de Paramos. Agradece desde já a
quem comparecer.

(Lurdes da Camarada)

Manuel Júlio Gouveia Pereira
Missa do 9.º Aniversário

Sua mãe Glória Isabel Gouveia vem, por
este meio, comunicar que será celebrada mis-
sa por alma do seu ente querido, dia 26,
domingo, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho.

Desde já agradece a quem comparecer.
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Num momento difícil, como é a perda de um ente querido, a nossa

preocupação é servir com dignidade e profissionalismo, propor-

cionando o melhor serviço fúnebre aos melhores preços.

Consigo nos momentos mais difíceis, desde 1985

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa do 1.º Aniversário do seu falecimento

Sua esposa, filha e restante fa-
mília vêm, por este meio, comuni-
car às pessoas de suas relações e
amizade que será celebrada missa
por alma do seu ente querido, dia
25, sábado, pelas 19 horas, na Igre-
ja Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 23 de janeiro de 2014

Alzira Tavares Ribeiro

Dra. Fátima Maria Ribeiro da Silva

Luís Pereira da Silva Alberto Alves Ferreira
(2.º Comandante dos Bombeiros Voluntários Espinhenses)

Seus filhos, nora, genros,  ne-
tos e restante família vêm, por
este meio, comunicar às pessoas
de suas relações e amizade que
será celebrada missa por alma
do seu ente querido, na próxima
quinta-feira, dia 30, pelas 19 ho-
ras, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 23 de janeiro de 2014

Missa do 4.º Aniversário do seu falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Ao recordarmos mais um ano do falecimento dos
nossos entes queridos, Rosa de Sousa Milheiro,
Carlos da Silva Rocha, e neto Hélder Fernando
da Rocha Rodrigues, lembramos que haverá

missa por suas almas, dia 30, quinta-feira, pelas 19 horas,
na Igreja Paroquial de Anta. Agradecemos a todos quantos
queiram participar. A família

A família vem, por este

meio, comunicar que será

celebrada missa por alma

dos seus entes queridos,

dia 25, sábado, pelas 19

horas, na Igreja Matriz de

Espinho. Desde já agrade-

ce a quem comparecer.

Missa
de Aniversário

Natalício

Manuel Tibúrcio
da Silva

Ângela Ferreira
da Silva

A família vem, por este único
meio, agradecer a todas as pessoas
que tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro
modo lhe manifestaram o seu pe-
sar. Comunica que sábado, dia 25,
pelas 17,30 horas, na Igreja Paro-
quial de Guetim, se celebra missa do
7.º dia em sufrágio de sua alma.
Desde já agradece a todos quantos
participem na Santa Eucaristia.

A família

Guetim - Espinho, 23 de janeiro
de 2014

GUETIM - ESPINHO

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Licínio de Oliveira Pereira

FUNERÁRIA EMÍDIO REIS, LDA. – ESMORIZ – TELEF. 256 752 141
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“Gigões”
e “anantes”

O Teatro e Marionetas de
Mandrágora prepara um work-
shop de construção de cabeçu-
dos em cartão canelado para 1,
2, 8 e 9 de março, das 11 às 13
horas e das 14h30 às 18 horas,
e 16 do mesmo mês, das 14 às
17 horas, no FACE – Fórum de
Arte e Cultura de Espinho.

Serão abordados os princí-
pios básicos da escultura em
grandes dimensões, usando
materiais simples e orgânicos e
os princípios básicos de meca-
nismos. Este workshop divide-
se em duas fases: a construção
da/s marioneta/s e numa se-
gunda fase a sua manipulação
e exibição pública em desfile
pela cidade – parada.

A duração do workshop é
de 25 horas, com 20 euros de
custo de inscrição (limite máxi-
mo de inscritos – vinte for-
mandos; mnimo de participan-
tes – quinze formandos).

Esta formação é acreditada
para educadores de infância e
professores do 1º Ciclo do En-
sino Básico (outros professo-
res poderão participar mas não
lhes serão atribuídos créditos).

A marioneta, que frequen-
temente associamos à infância
pelas atuações dos bonecreiros
populares, e das proezas inima-
gináveis que só os robertos
pareciam capazes de realizar,
faz parte do nosso imaginário e
da nossa história e tradição. Os
cabeçudos fazem também par-
te deste universo tradicional,
onde a Rua é o palco perfeito.

As tradições, no entanto,
não esgotam a riqueza desta
forma de arte, manancial qua-
se inesgotável de experiências
artísticas e cénicas, de constru-
ção e manipulação, ligadas à
sua capacidade de renovação,
fonte de inspiração para as
vanguardas dos movimentos
teatrais.

Padre José Pedro
há uma década
na paróquia de Espinho

Dez anos passaram desde que o padre José Pedro
assumiu a paróquia de Espinho.

“Pelo carinho, preocupação, disponibilidade, isto é, por
todo o amor com que nos recebe e acolhe, parece ter sido
ontem. Pela dinâmica, energia que coloca no que faz, por
tudo o que já fizemos juntos, comunidade e Padre José
Pedro, esta relação parece ter muito mais tempo.”

Assim agradecem os paroquianos “por todos os mo-
mentos e vivências partilhados connosco” numa nota
enviada ao nosso jornal.

“Enquanto cristão, por tudo isto agradecemos e damos
graças a Deus, pelo Pároco, Padre, Pai que, nos agracia
com a sua presença e solicitude desde há 3653 dias.

Em nossa humanidade é, nosso desejo que, permaneça
connosco e assim sejamos companhia uns com os outros,
neste nosso terreno viver, neste nosso terreno peregrinar.
Como cristãos, Povo de Deus reunido, Igreja viva, a
comunidade de Espinho deseja que o seu pároco, padre
José Pedro, seja em seu modo de ser permanente, teste-
munho vivo de Jesus Cristo ressuscitado e, que sempre
inspirado pelo Espírito Santo seja como que fonte de água
viva para todos que consigo fazem caminho.”

Concerto solidário no Casino Espinho
– espetáculo de recolha de fundos
para ajudar caso clínico de uma criança

Recital
de piano
com Fausto
Neves
no Multimeios

O Centro Multimeios será
palco de um recital pelo pi-
anista espinhense Fausto
Neves, no dia 31 de janeiro,
pelas 21:30 horas, assina-
lando a passagem dos 20
anos da morte do composi-
tor Fernando Lopes-Graça
(1906-1994).

Com organização da Câ-
mara Municipal de Espinho,
o programa será integral-
mente  p reench ido  com
obras daquele compositor,
percorre várias fases da pro-
dução de Lopes-Graça, des-
de a proximidade da recolha
etno-mus ica l  (“Melod ias
Rústicas Portuguesas”) até
a uma estilização mais eru-
dita (“Cinco Noturnos”),
passando por um verdadei-
ro diário musical de afetos e
de pesares (“Músicas Festi-
vas” e “Músicas Fúnebres”),
e concluindo com a primeira
das suas obras com forma
mais extensa – a “Sonata
nº1”.

Com organização da Câ-
mara Municipal de Espinho,
este concerto, que contará
ainda com a intervenção da
pianista Joana Resende, in-
tegra-se num trabalho de
investigação sobre “receção
musical” e apelará à colabo-
ração do público no final,
respondendo a um pequeno
questionário.

A 31 de janeiro, o Casino
Espinho é palco de um con-
certo solidário que visa a
angariação de fundos para
o tratamento c l ín ico de

Matthew, uma criança que
necessita de um implante
cóclear. A música é o ingre-
diente chave do espetáculo,
com o valor dos bilhetes a

reverter inteiramente para
a causa.

Através de uma conta-
giante performance, a ban-
da The Acoustic Foundation

presenteará o público revi-
sitando temas musicais de
referência, conferindo-lhes
uma abordagem muito sin-
gular. Outros convidados
especiais marcarão presen-
ça na data solidária, cujo
objectivo é a angariação de
fundos para ajudar Ma-
tthew.

A Solverde associa-se,
novamente, às causas soli-
dárias, apoiando um con-
certo em que a solidarieda-
de tem papel principal, no
palco do Casino Espinho.

Paramos
festeja
Santo Tirso

Realizar-se-á no fim-de-
semana a festa do Santo
Tirso, padroeiro da Paróquia
de Paramos, encetando-se
o programa às 21 horas de
sábado, na Igreja, com can-
tares do Menino Jesus e às
22 horas, no arraial, com
cantares das Janeiras.

No domingo, às 8h30m
eucaristia na Igreja; (9h30)
abertura da feirinha – ven-
da dos produtios oferecidos
pelos paroquianos; (10h30)
eucaristia solenizada, segui-
da de exposição do San-
tíssimo, (14h30) concerto
pela Banda União Musical
Paramense; (15h15) anima-
ção pelo Rancho Regional
Recordar é Viver de Para-
mos.

Durante todo o dia de
domingo estarão a funcio-
nar as tasquinhas e o grupo
de jovens da paróquia fará
algumas animações e tam-
bém não faltarão os jogos
tradicionuis.

Foto VÍTOR LANCHA
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